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ANNO XL .J C,\O l'ESSô.\ - Terça-feira, 2~ de julho d·• 1'1:'1 :\U~IEHO líl 

RIO, 27 Interventor Anthenor Navarro - ~ João Pessôa - Volvendo 
das homenagens que foram :a qui :prestad!as, no cemib?~"5u, t: ~-:: .. emo ria do 
g r and e J o ão Pes sôa, venho ·exprimi.,., p r seu inter me~io, aiw !Es•ado da 
P ara h y ba, a minh a homenagem de admir-2ção pelo s~u i_nesqu-ecgvel fi!ho, 
prema turamente roubado á vãda, m as cada vez mams vavo no reconheci• 
n1ento d e seu povo. Cordiaes saudações - juarez Tavora. 

ran o 
dia ~ 

emana ulti1110 o Civica 
homenagens fun 
ria do inolvid~v=I 

bres de hontem O 
bra ,ileiro no interior 

culto á rnemo­
do Estado 

====--- Out-rc s 11ot.n,s 

Falaram. nz.ssa oc_1siã::,, 0 d1. João 
Ma11ricio de Mf..;:l:irc'>, .<::cr2tarL.., da 
Agricultura e o d:· Antl1euor Nli­
van-o, interventor fe-d.:ral. G.ecl:uan­
do maugurad::, o allu0idJ p2· ilhê.J. 

A HOi\fENAGE:lel DAS COLONIAS 

ESTRAJ\iGEIR.\S 

Decorreu ás 10 horas, em frente ao 
Altru· da Patna, desfllando os subditos 
de varias nações amigas em homen'<l­
gem ao grande presidente, seado após 
depositada ao pé do retrnto, rica co­
rôa de flôres naturaes, encimada por 
b_andeirinhas da.s restnctivas nasiona 
lldades. 

T EH.\IL 'Ol', anle-hcm-
Em nome das colonias falou o en-

lem, brilhantemente, genheiro w Flock, que pronunciou 
a Semana da (;rande applaud1da oração 

Comme111ornc,io, ('ll) homc- Em seguida. em nome da colonia 
italiana falou o sr. Hermenegildo Di 

nagem ao in, iclo brasileiro La.seio. em vibrante improviso. 
Pi csidcnle .lo,io Pessôa. Finalizando aquella tocante home-

Dam~~, a seguir, a ~·epor- ~~~r;;;o/i~"a~r:,ºr~. o Si', interv no 

l;1gern ccss, s cxrepc1onae:, 
manifcstarôes, das quae<, :,i'A CADEIA PUBLICA 

participou Ioda a popuhi-1 Realizou_-se, ante-hontem. na ca-
c,to desta capital: ~:;:; ru~~;;orfam~o toi:e~iâett~m~~:~ 

Pessôa. 

1. '.1\;(,UR,\~tt,sg,~~i·mTAL DE I srE"in~~"vS::fu~- ~oed~~~;:es:,'.1ta;,;J~ri~~ 
Lemos, e demais autoridades e de ou-

Ant.e-hontem, âs 8 horas como tras pessôas, foi iniciada a solennicla­
fm a armunc?ado no programina da de, f~lando o d1rector daquelle ~sta­
Grande Comm:moração, foi inau- belecimento, dr. Elyseu Maul, que em 
izm-ado o Hospital de Isolamento, 1 
O'>Hl f presença do sr. Inte1Tent2!r 

ir~1~e
1
~Êsf:~n~~ ~i~oii:~i~s s~;al~u- 1 

Falou, a~udin:io á construcçáo da­
qutll~ cd1flcir>. o dr. João Mamicb 
cl _ Jv!_deiros. "':'Cretario da Agricultu­
ra e. Cb,as Publicas, respondendo ) 
-.,r. mterrntor Anthenor Navarro 
m ,uguran.do a referida edificação. 'f 

A s::gmr, falcu o academ~co Ca­
camh:> Maciel, pronunciando vibran­
t~ di~r.urso. Succ-:-deu-o na tribuna o 
ac;ad. Ma.c:-el Pmheiro. falando em 

ncmP. da Faculdacl de Medicina de 
Rr.:cife. 

A tcdo::i agradeceu, por fim, o inter­
v:,ntcr An1henor Navarro, que con­
V1dou os pre .. ~ntrs a percorrer os di­
vPrs-s c-:mpart1mentos do novo hos­
pital 

~m n-::me dos operarias que tra­
balh::\.r.:1m na construcç.ão daauelle 
prcd:a d1scur.sou o sr. Mardokêo Nacre. 

O H0spit.3.J ~e Isolam 0 nto comp·r3-
h. nC:: um pavlihão de administração, 
um de emprfgados, ambos constituia1c; 

fi~õ~a~~n~~\~~-m~J~n~a,cd~~\~iaPf~'~= 1 
tallação sarntaria 

Um pavilhão de t>nfermaria para 
doentes em c1'se""vação 

Um dit'.) p:ua lavag,·m e· passagem 
de r~upa 

O necroten0. que ::::e 2.cha moderna­
mente apparelha.do, e ainda wn forno 
de incineração. 

A INAUGURAÇAO DO PAVILHÃO 
DO CHA 

v~brante oração disse d:1 !gn,!Ica- tenc1ado Joaquim R1be1.ro que agra- qmsmo washmgtom.ano, em defesa dP-
çao da me~ma. . _ 1 deceu ao d11 ector, em nome dos seus tua gleba estremecida, Heróe e Mar· 

Em segmda. falou o orado off1:•al, collegas, os benef1cios que lhes foram t~r1 Tu que des_t-e a tua p1ec10sa 
sr. Pedro Jorge de Cana1h<> profes- prestados por sua autoridade. ! vida, ouve-nos. Tu, grande martyr 
sor do est.ahele_cimento, lern. > o dis-1 A seguir foi encerrada a sessão. da redempção do Brazil, escuta O 
curso que pubhcamos no fii 11 desta hymno que ti dedicamos, essa expres-
nota. . O discurso lido pelo professor Pe- são ardente dos nossos corações com-

Ao terminar, foi ca~llido :los de- dro Jorge de Carvalho. pungidos pela dôr de não mais ti ,·e,· 
tentos. o hymno _a Joao P1•s::, a 'lllmo. dr. director desta Peniten- João Pessóa! Tú soubeste, como um 

Pedm em seguida a paJ VI o sen- ciaria. Meus senhores; Coube a mim grande general que foste, pelejar com 
a tarefa de falar-vos neste mo- denodo na cruzada santa, em pról aa 

a...--.-.-------=,......_.::.,.--:.-....~ menta, de profundo sentimentalismo, felicidade e da grandeza da Patna, 
sobre a personalidade do maior va- até que a mão infehe da trahição 
rã-0 da Republica, do santo cívico da viesse abat.er-te Porém, res~.a uma 
Patria, o immortal Presidente João esperança: que a tua vida heroica nos 
Pessôa. Não serei eu quem vá tecer- serve de phanal para trilharmos um 
lhe uma corôa de louros para sua caminho seguro no mar tempestuoso 
fronte augusta, porque as minhas das ambições. 

O Oi: do 
CoHlJlH•mor:irnlo o grnn<le dia 

do Négo do i111,1111,·t:1I .Jo.io Pes­
sú.1. a ".\ssoei,u.,·üo Prnlel..uia 
BencfH't•nlc .J oito l'csscía" mJn­
darú ceki>rar n,t matriz do Ro­
snrio. ús 7 horas da m:1nh~). de 
29 solt'nnes e"e(fuins cm Sl!ffra­
gio de su:l alma. 

Para esta solennidnde funcbr 
são conYi<':,dos es1)eci~dmcntc a 
familia do grande morto, n ope­
rariado desta capit:il e o poyo 
em geral 

.\ parte torai cslú confiada , 
"Schola Canlorum, ela 111,,lriz 
tocando dur·tnle o ado reli!:ins< 
<l musicn do 22 º B C , g~;nlil-
1nente rrdicb pdo seu comman 
d:inte. 

singelas palavras não poderão nun- Portanto, não desfalleçamos, uma 
ca, traduzir a odysséa grandiosa des- vez que temos os nossos olhos volta­
se heróe que respousa nos corações dos para os teus gloriosos feitos_ 
dos filhos legitimos da Patria. Não Cantemos oh! filhos da Patria 
serei eu. digo, quem vá entretecer a As glorias do grande immortal 
fronte deste grande heróe, porque ella. Que soube viver e morrer 
se acha aureolada pelas virtudes ün- Como heróe, como wn grão general.'' 
morredoiras do seu caracter, porém. 
dentro da minha pequenez direi o NO GRUPO ESCOLAR "TIIOI\IAZ 
que a minha intelligencia ditar, ao l\UNDELLO" 
par da admiração que lhe devoto. 

Não tenho gemmas litterarias, nem Com a presença do sr. intervento1· 
canticos sublimes de louvores, mas Anthenor Navarro e demais autorida­
saberei tanger as cordas de minha des, realizou-se a inauguração dos 
lyra e entoar um cantochão plangen- melhoramentos _effectuados no Gru-
te de saudades. 1 po "Thomaz Mindello", 

Tú, meu grande heróe e martvr, Fazendo_ entrega dos ~elh9rame~= 
soubeste viver uma vida de glorifi- t<;>s. ao govem~. falou o dl .. Joao Ma ~ 
cação cívica e patriotica. Soubeste nc10 de Medeu·os,. secretan.o da_ Ag_n­
viver uma vida de glorificação cívica cult~a, pronunciando s1gnif1cat1va 
porque .~ubeste_ yelar pela grandes.a or~;~deceu O interventor Anthenor-

~~. P~~~i{dgo~t1J~~t~~~ ~~~b~;e~~= Navan-? em l_igeiras palavr~s, de~!= 
ver uma vida patriotica porque puzes- rando maugm adas os alludidos 
te o teu peito inflammado de amor, lhoramentos. _ . , . 

. -\po:-i .t mi \a, for-sP-<io º 11 ' 1 como um baluarte inexpugnavel, {Continua na 5 pagma) 
di,crsos 1H"·1don..'s. contra os dardos pestilentos do caci- ---------~__......--~---~ 

'J'enenle J:lgildo 
- Barata -

Do Rio de .Janriro, cm com­
panhia de su:1 C'\ nrn. esposa re­
tornou n esta cidade, sexta-lei­
ra ultima. a hordo do ,\/mirant,· 
Jr1cegu"U· o tcnenle i\gi ldo fü,­
rala Ribcirn, um dos chefes mi­
litares do mo, imenlo de oulu­
hro e até poucos dias commrin­
dantc do Hcgimenlo Policial do 
Est,1<10. 

A actu,1ciio do illustre mili­
tar ao lado dos p:irahyhnnos na 
defcs:1 dos prindpios por que 
se hall'u e se hate a rc,·oludo 
hrasileirn, foi <hs m:1is a,sign~l­
larlas e nraclcristicas elo seu 
desprendimento e de sua hra ­
Yura. 

A sahicla do tenente Barala 
d" ""mmnncln do Regimento 
Po lirinl nenhuma liga<;·âo te,c 
com os netos simullancos do go­
,LTnn. n~1quella corporac:ão. O"i 

I 

quacs, ,ll iús, vieram ao encon tro 
cio seu pon to ele Yis la, 

Com os n, los de húas v indas, 
a!1rcsentnmo~ DO tenente Bara­
t..1 r s11a C"xm·i esposa os n os-A 's 9 e meia heras. com o compa­

rec1ment'.) dJ sr. Interv.::ntor F. der'll. 
auxiliares da edmimstração e demais 
autoridades, teve logar o açto da 
ir~auguração do Pavilhão do Chá. á 
praça Venancio Ne1va 

A multidão em frente a o Alta- da Patr ia, domingo ultim'J, aguardando o toque da "sirene" desta 
folha que a nnu .?ciaria a hora em que m'"'rreu o Grande Presidente 

I 
sos :sinceros e umprime ntos, ex­
lensivos a mme, Cassaps. s ua 
cun h ada, que Yiajo u cm compa­
nhi~ do distincto rrtsal 
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' A d . I 11 i gra eClfflGn O AT>\'IINJSTRAf'ÃO DO EXMO. SR. OR. ANTHENOR 
! · , A VAIU!I) 
! \<; emlJ<1ix;-idas da l;:1nild:1dc de \Ice iein :1,, 

I 
Odonlologi:1 e l'lwnnacia de i,ando. hoje, esta c, ­
pila 1. agradc'cem pen horncl ,1s o r :1 pi i ,·irnle :1rnl h i-
111e11 lo que 1iH·ra1,1 pol' p:11 k dos poderes ,·onsli -

I 
luiclos do EsU1do e rlo pmo desl.i .solJcrha c nwg1,i ­
lic:1 lerr:1 . 

Lui;· Cosia, pelo Cenlrn .\caclc111ico de :\lc-
dicin:1 . 

Antonio ('abra!, pe los (sl ud<rnks pa ra hy 

' h : 111< 1<,. 
t Luis P ires de ~ouza, pe l,1 h 1cu lcbd c de 

( ~ov(,rno do Estado 

Decreto n. 139, de 18 de julho de 1931 
Abre á SecrPt8.rw el a F a:t nci'íl o cr cl1to ( p. -

cial d a quanti a e\ 54 ·:l44S)91 
Arilh n11 Na\'arro. int 'l'YE.I"!to r le LI· r ::il llJ F · l J d.i ParahyDJ., 
urte1i:I ndo 1. quf' p b S c1 lJ11a da F azC'nda f _ 

de tncarada:, a. c:mta.s O'J ·xerc1c1 
cr m .., (lo E · a ... c df>L~.aram d.~ r.zc b r a 1ml-' --tanci 
não han1 m hr,b1litado ID pt azo que 1 gu larn n lnes 

REGI lE:>,TO POLICIAL !lllUT\P. 
DO .t,; 6TADO 

1 q1P, muit1 ('11 t1ra t nham dc1xajJ d conc .... rr , no C mmando oa Guarnicão P dJ l 
L lJ~..l ci J:Ol u110, - "e ele 5 anne!.. o ;Jl'O.ZJ J:J. 1 .... 1,pç

4

w da d P a do i· .. ~~:ig~tº e, 11:t!\\J.rctiºE~ i
11

~ 
43 d d cr{>to r. 1 í9G de 31 d julho 1.. 192!J 1 L'nhai - Quartel em Jo:i ? I Ouon io logia. 

~tO+e+o 

DECRETA· sua, 27 de Julho de 1931 seniço p .1 

;:,e•• •••••••••••••••~ A 1... 1 - E' aberto á secr·ta11:1 dn Faz"'n, .'l, o cr,Uilo e 1= cial c!a 
O g!~ ;ª0 '\{ç;i-:i '\\~~. 2 ten 1 t quantia fü e nc nta e qu.ltYo conte~; cluzent"s e- Ql,ar nta e quat1:) mil no- José Dcmmgue : orct~m á e O ca.L _ 

Fau·to Benjamin da Cruz Gou\'eia, \PC_11tc e n"IHnta e três réis C54 244. 993> pa1a png·amento :i diversos credo- coinet 0 iro J·)ão Galdino: dia no t 1 _ 
funccionario da Mesa de Rendas da 10..s do E ado. pi:oveni~fü~ d.e dl\·idas de xerc.ic1 s e1l ... rrn(lns, a~im d;.,;;,t ·1- phone, :'i011 Hlo Diomed 

O·ESPORYOS 
cidade de Areia. bt!i.4c I B?lf>tim n 4: - Uniform 5 ' HOJ', <.ts 20 horas r"1m1r-se-á cm ..... 

~u t1. se<l ,,acio.l. á praca 1817, n, 233, H;o1!:g~::i~o~i:tra~º~ ~~~:~:n~ JI;~·ªa",1tcll11sncoBX~. "l:.v·1 ',. :ª. SCiul~~1a Pedi·"~". 11;69s8GOOOO ne. ;~:~1r:~1~;t~'.1~~eVié.ga~. len""nt -c ... r -
a tlirecton d.a Liga D portivn P r - " v. •• u 

]l ybana para tr• t.1r dP. i m1p1c e. ;1e:st!ª e~~~:\~ª s~e.P:~iC:~nª~=~: l'vJatia Florentina da Cesta 9!J 354 Ccmmamlo do 1-:- Batalhá::> dJ P -

tr;:~~L~11~:t~~:~·0 Cvtnparecin,e'1lo e Haroldo Coêlho Cintra, respectiva- ~~:1~~~s:~1 ~~;~~~:º d::
1
;::::os Maia ~:s;: ~~mf~~iciri

1~~ª~.Mit~~·a.;-_ci~~~l.!\ 
dos seguint directores: mente engenheiro-chefe do escripto- Antonio Dutra Sobrinho 25 1. 332 em João Pe sôa 27 de julho de rn., 1 

Dr Manuel Morae;:, e Jo:ío 8anta rio techni~o da Companhia "Geobra" F ancisco Mnrója Ramos 77~792 
82b:;~f~:gi~~~~/~_ct::;;{!1 ~tu,_ 

cruz: .c-rs.Anchi~es?omes._Lui~S~in')l- e ~:~~:e.ir; !:d;::~:;::;;ofis- Sa & C 870S400 gueira adjuncto de dia, 2. 0 sa·g 11t:> 
h, Manuel d~ Ol:\!e1ra. Jose. Xavier de siona s estiveram no Palacio das Se- TnP: Grot West"rn Bra.c.il Rayway Ccmpany 22 ClO 570 ~~~!c 3~P.r~srg\~f~ãj~ii;u;~fi·e de ccf~ 
Carvalho, Lms Franca Sobrinho. Hcu-, t . . .ta I te A 1torno Franc!<=co Borges GOSS311 João Victo mo; guaxda .d.o Qu;:ul 1 JJ 
rique do Na.3c1mento, DP.?,•l<lo .\l>ncl- ~~~ ;e~:r::U VlSl ao sr . n rven- Severino Alves Rxha 323~816 Btl e.ato João Azevedo; gugrj <lo 

da e ~Iaqueburgo Carneiro _ Sr. W. V. Machado: _ Encon- Maria Celeste Vieira de Mello 440$771 ~~J~f:~e~~l~~~~}ºJer6ª-~~ l~\1\• ! 
INTERNACIONAL x SANTA C,RUZ tra-se nesta capital o sr. W. V. Ma- ~~::;,:,~o;l:t::io 4 . 1~~~~~ souro cabo Afrizio Mexuno; dia :i E 1\1 • 

chado, representante do "Internado- Jranna e Alice Alvei; ele Vasconcello., 400$00-0 ~gop ~~1~~0 ~:~~~; ~;~~~~ 1l ~ 
No proximo domingo será recom'"'ç.e­

do o campeonato paral1ybano de t::>ol­
ball do conente anno, suspenso r,or 
motivo do 8 Campeonato Brasileiro 
de Foot-Ball e também em homeno-

nnl Standard Electric Corporation ·•, Jcaquim R;::drigues das Nrves 146$000 San os; oi ctem ao otficial de n.ndJ., 

doH:~~: s~a;e~~t~ve em visita ao sr João da Costa e Silva 45$000 ~a~~1J~1~~ ~~~nij~r~:e:; ~~ ~~ 
Interventor Federal, no Palacio das ~~~~~\~~-~:~º 1~!:~~ !0 S ~º!f mB~tÓ, cn~~r~:t~;~ªº /~q!~';; 
Secretarias. João Candido de Souza <Te.) 1 :586$662 MartlllS 

gem á memoria do inunortal João 
Pessõa no transcurso do primeiro an- VISITANTES: 

m;;r p~~:ei~~ 1~~0 ª:::::~~:·tado P _ Estiveram i:esta redacção, em visi-
J, clubºs fiÍiados Internacional e ta de despedidas, os estudantes de 
s nta Cruz, que rie\ido ao estado dP I odontologta Antomo Go.nçalves.. Os­
'">DLill.2s condições de 3h b).c. s ,·a J:-na wnldo Costa, Nelson XaV1er e Gmsep-

lula b 11' •quihbrada ! pe-~m ~~~~:':;;:·do seu irmão. pre -

--:)1(:-- J paratoriano Abel Barbosa, visttou-nos 

JIDA JUDICIARIA 
TRIBUNAL DO JURY 

O d . Luis Cavalcanti Junior, .luiz 
municipal do teimo de Sapé, em om­
cio de 8 "e iulho corrente, scientificou 
.á. nres1dencia do Superior Tribunal dP 
Justica. aue. por 1utorizacão do di 
iuiz de direito da comarca. presidiu aos 

~rvá~s 1 ~o Jgr~it~5c}ª!~~ 4~ctge~t 
rnbmettidos a Julgamento 4 pr0cessos 

O dr. Salustmo Ephi..g-enio Carneir:-) 

hontem o academico de medicina 
Ephygenio Barbosa, que nos trouxe 
suas despedidas, por viaja. hoje para 
Recife 

- Trouxeram-nos suas desped idas 
h0ntem, por terem de retornar h,oje 
a Recife, os academicos Jonas Rabin 
e Eu gemo Mesquita. 

--( )--

REP ARTIÇõES FEDERAES 
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 

(Serviço Federal) 

~: ~\',;'gi~· ~~lZ Jinrir:~:ocg!;._':;;;i~~':. Synopse do tempo occorrido de 18 
llor offtcw de 16 do corrente, á mesma ~t3l de 26 às 18 hs. de 27 de JUiho de 
l re~1áenc1a do ei;n-egio Tribunal. OU"' Em João Pessôa _ o tempo foi ins-

r'c encerrou no dia anterior 05>. a 2 tavel com chuvas fracas á noite. D1a 
~~ssao do .iurv daquella comarca. sen- 27 0 tempo fm mstavel com chuvas 
do submettidos a .1ul1?:amento 4 pro- fr.icas pela manhã e bom á tarde e 
~essos 3 tJo~ cnme de homicid10 1 so·}rando , entos fracos de sudeste A 
1 ·~ furto cuJoo réos. em munero de 5, maxima thermometrica. foi 28''2 e a 
foram absolvidos, tend~ appellado d. minuna 20 7. 

Impren.sa Official - Publicações officiaea 1458000 (kt1~
1:;:''º numero 126 - Uniforme 5 º 

Ttlegrapho Nacional - José Ltma 3 :902~250 
Nnutilia Freitas Carneiro 
P spita l Pedro I, de Campina Grande 
~.1aria Ad"lina Barbosa 
Guilherm(."i Falconi <Cap. J 

\Valdemar Leit> 
C2sa d Carida:le de Cabaceiro..."'-
Acrisio Neves <Dr ) 
João Luiz Ribeiro de Moraes 
J\ ntonio Ribeiro de Oliveira 
Hospital C ntenario, de Alagõa Grande 
Carmelita. i.: er 0 ira G:::imes 
Escrivão d< s Feitos da F azenda 
Jos pha Maria da conceiçãa 
Maria do Canno e Silva 
Joaquina Maria da Conceição 
severma Fernandes da Silva 
Ma1ia Jcsé do Nascim?nto 
Belmira Pereira da Silva 
Mana Severma de Moraes 
se,· rina Damasia da Silva 
Thereza V1c nte dos Santos 
Mari.a Marcolina da Conceição 
Guilhermina Maria da Conceição 
José Baptista os Santos 
Fra11cisco do Valle Mello Filho 
.;ulteta Al\·es da Silva 
João Fernandes da Silva (Dr. l 

140~000 < A.ss. J Elias Fernandes 
1 :250$000 comm md nte-int<';rino. ' 

cnpi· o-

2:542 400 PREFEITUR \ :\Il' ' ICI PAL 
42$500 

741 935 EXPEDJF:N ff' DO DIA 27 

404S600 Petições. 
16C 719 

1 1351,400 De Fa eh Malay Pa ulQ ~L 1 s, 
l .1S6$5BO I para e- '11 ·~ ·ta.r a ~asa n. 18C, A ria 

S. Mt t.: - D lendo, em a O ia 
4.041$095 informacãó 

51$071 De Ped10 Paulo da Silva P ·sua, 
'.117S800 como prccurador do s Lt pa-e Af.1.r--1so 

767 492 ~ªaJ.~~vaa a Pi~:'çâo J;~gisto~~~t~" v~~ 
342$237 nha gcsando o predio n. 785, á n ,·c-
328$500 nida D. Pedro II. - Mantenho o 1 ºU-

301. 125 ção a contar de 1924, inclusive 

30bl25 dtJo Ap~~anioºrM~~t~°.. ~e:/~~to PJ-
3Cl 125 irr.postos que vinha gosando o predio 
301$125 n. 560, á a1,:.:mda Juarez Tavcra. -
200$750 f;;:~;~t:,.~:o a isenção a contar e' 1922, 

595 775 De Brasthano Bapti.sta do Amoral, 
Gl6S925 para cobnr a casa de palha n. H2, á 
501 ;g75 rua 18 de Ncvembro. - Deferido. 

38S364 doD~a~i~:/~i~~;~~ae !'1~~fiJ1i~; 
!~;~~~ ~:d~a d~e t~fot'~~sa _'.'.. i,;~a á ~;~~av

1cl~ 
40SOOO mi~ra~:;~d~B..ulo da Silva P:ssô~. 

como procurador de Oscar de Azevc:l) 
uma das refendas deci.soes para o Su- No Estado _ De 14 hs. de 26 ás 54:24.4$993 Brandão, pedin1a para se,· mantida a 
,eri0t Tribunal. 114 hs. de 27 de julho de 1931 Art. 2 º - Revogam -se as disposições em contrario 

O dr. José de F~as .. iuiz de dirc,w bo~"";,~f;\i~:n~e á-no?teteif.:.' :f~i Palacio do Govêrno do Estado da P arahyba, em João Pessõa, 18 de 
da comarca de Princeza. officiou : 0 tempo conservou-se instavel com iulho d 1931, 42.' da Proclamação da Re,publtca 

isençã::> de impostos que vinha gosan­
do o predlo n. 171, á avenida Juar~z 
Tavora. - Mantenho a isenção n c::m­
tar d3 exercicio d-e 1922, inclush _. 

;~ .~~J~~~rg~°cf~:n:::.esf~=~1ga~~~ ~~J;~:~s :a5x"~:11gf.4~e~!ci~o~~ 1 

Jeripr Tribunal. que cerrou a 2.- Guarabira - O tempo conservou­
.ssao do Jury da citada comarca, no se sem chuvas Maxima 27 ·a Minima 

dia 7 do re(erido mês. Fôram iuhrados 20 8. 
? reos, ambos mcursos nos artú;ros 29!1 Areia - O tempo foi incerto sem 

1.º e 303. do Codigo PenaL os on:>i chuva pela tarde e bom á noite. Dia 
condemnados a 15 an~os e 2 mêsf' 27: o tempo conservou-se ince1 to com 

rotest. Taln por novo Julgam nto. chuvas fracas e soprando ventos for-
--) (-JI(-- tcs de sudéste. Max!ma 22''5. Mini-

REGISTO ma 17 5. 
Espmto Santo - O tempo conser-

FIZERAM ANNOS ANTE-HON- ritse bom. Maxuna 29"6. Min!ma 

TEM. Pombal - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 34'6. Minima 21''0 

A senhorita Anna Marsicano, filha se U~~~;!i"~o~ c~uJ~PiZi:ac;~;r;1!t. 
do sr. Braz Marsicano, corrunercian- Mínima 17<>0. 
e nest.1 capital Bananeiras - O tempo foi bom pela 

FIZERAM ANNOS HONTEM. 

O joven Tiburtino Rabello de Sá, 
estudante do Lyceu Parahybano. 

- Decorreu hontem o anniversario 
natahcio da senhorinha Olivia Pes­
soa de Figueirêdo, filha do sr. Fir­
mino Pessoa de Figueirêdo, esident.P­
ne ta capital 

FAZEM ANNOS HOJE· 

tarde. Dia 27: o tempo conservou-se 
mstavel com chuvas fracas e sopran­
do ventos fracos Maxima 24"1. M1-
n!ma 19'0. 

Em ontros pantos - De 14 hs. de 
26 âs 14 hs. de 27 de julho de 1931. 

Mace10 - O tempo foi instav~l sem 
chuva pela tarde e á noite. Dia 27: 
o temJX) conservou-se mstavel com 
chuvas pela manhã_. Maxima 27 1. 
Min!ma 212. 

Natal· - O tempo foi bom pela tar­
de e instavel sem chuva á noite. Dia 
27: o tempo instavel sem chuva pela 
manhã e bom no resto do periodo. 

O sr Salvador Lima da Silveira, M~1l;;'J'a.
27

:.:_. ~i'ie~~;ºc!nservou-se 
estudante de humanidade 

NASCIMENTOS: 
Occorreu no dia 26 deste, o nasci­

bom e soprando ventos moderados e 
varia veis. Maxima 27 3. Minima. 22' 8. 

Até ás 2_0 horas não havia chega­
do telegramma de Soledade 

mento do menmo Rodolpho, filho do TELEGRAP HO KA CIO~AL 
Mizael Florencio. artista e de sua 

posa d Anna Ricardina Duarte 

VIAJANTES 

Encontra· e ne_.ta capital o sr 

A renda do Telegrapho Nacional, 
de. ctw.. 25 e ,..G do e r,:ent !oi j 
697$600. 

Há na me ma. repartição, urn t"'­
lcgramma 1 etido para Antomo Bapti.s­
i.a Mact:clo. 

Aut..hcnor Navarr o 
Matheus Gomes Rib(l iro 

e ) R.Ppr'J<htzido por t(lr sahido com incorrecçõrs 

Decreto n. 142, de 27 de julho de 1931 

Da viúva do dr. Agostinho Netto, 
pedindo para effectuar o pagam::nto d~ 
decima de sua ca.sa n 72, á a\ eni~h 
General O<=ono, pela 4 ª parte. - De­
J ndo, de acc:orcto com o pa_ e r d.i 
comm1ssão 

D~ d. Jo.1nna Per.:ira de SJ\tzn p2-
dmdo reducc;ão da decíma de ,ua casa 
i.. 24, à p aça. Aristides Lobo. - R -
duza-s · 5or1 do imposto de decima. :l., 
accórdo com o pai ecer da com1r d.J 

Org·aniza o qu~clro do S 0 rviço de Insp ç?io Sa- cli~cfa T;i1
1
;n~e~~;~~~~; ~ª 1~~i.;~~~ .. t 

nitaria Escolar. imp h::, qu;;. vinha gosanb o pr .. ,1~0 

1'.nfhr>nor Na, :ino, interventor fed( l a1 no Estado da PaLlhyt.1, 

DECRETA: 

Alt 1 n - F ic::i. assim organiza.do o Quadro do Sen iço d~ I n cá') 
(':>anitaria E:jC:Jlar creado pelo decreto n. 104 de 7 de malo do corrent~ rnn::> 

Pe oa.l 

n. 312, à rua Padre Lindclpho. -
Mantf nho a isenção a partir do eX""­

I c1cio de 1925, inclu.s1ve 
De João Pereira de Lima, r:-jindo 

para ser mantida a isenção de irr.p · .... tJ.., 
qu: '1inha gc,:rnd.'.> o predio n. 652. á 
rua Pri d1 L!P. olpho. - Ma~1t. nho a 

nção a r: art1r do exerc1c10 ~J 19:!S, 

1 insp ct r medico 
1 denti~ta 

G.-100 00 3·2oo ;ooo 9:Gº •OOOO ing~,~~anna Lincolu, pedindo para 
3 :200 000 1 600- 000 4 .llOO 000 szr mantida a is.nção do in1posto qu 

l anf rm ira II Lndo1 a 
1 " nenl:.e 

l\Iat , ai 
Mat 11al d ,1tario 
Mov 1s e ut ns1li1 

Exp,.rl!ent 
ru eio 

l. GOO 000 
1 ·2on .... ooo 

800}(}(J0 2 400 000 vinham goc:.ando os pre:iic.s ns 151i e 
600SOOO 1 800 000 272 a O.\ rn:la Capitão Jo;;,e F _. <;êl.-

0" uc:co1 cio com o parecer da ccmmis­
s:1u m1nt.nho a LS"'nçáo e nced.d:t 
p '~ guvern d E: b.d::>, a ti 110 p1 ~­
c:1no 

6 00 000 
3 000,00(} 

880$000 
120S000 

DJ bao::-ha1el Renata Lima p?dinjo 
para .".i,"T mantida a I'--nção ele !mpcs­
tcs qu.a \'inha gosan::to o prcl10 n. 524 
á rua Duqu!.' d Caxla.'S. - Ma:1tenhO 

10 000$000 a isenção a part a do exercic.J de 1920 

Art 2. º - O credito de vmle contos de réis <20 :000,000 ), aberto pelo 
referido dt creto. será distr ibuído pelas rubricas " Pe-;soul e Material' cln ma­
Mir Jé. acima dkcriminada. 

inclusive. 
Da Loja Maçon.ica '· Branca Dias" 

por ~eu 1epr0 .nt.ante, pedin:io para 
ser mantida a isenção de impostos que 

Arl 3 - Revogam-se as di~posiçõcs t-m contrario ~in:/ n~~!3.nJi
11

:i.;;reg~ri~-e ::ª ~1;~;_· 
P .. th cio do Governo do E."ta to àa Parahyba, cm ::!7 do. Julho de 1931, t nh, a isenção 

'12 <IJ P1n lam:,ção d:1 Rep11blicn. 1 De d. Adela <l Fígueirêd"' GouY.1::., 
r: <im 1 da (L cima ~u m -

\nLhenor i'a\.arr :, 't 11 li. h~· .
1 

h~~qu _ ~~ ... 
3

~
1
~ ~ ~'J·~ 

Odon B<>ZC'rra. Cavak:tnli 
)fathrus Gome~ Ribt"iro (Co11liu u u n a 4. pagin n) 1 
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l lNl.\ü - T,, n ;a fclia, 2H de julho de 1!1:l J 

Tf .. <.a FICIAJ... 
,\1)1\ll 'ISTIU(_'ÃO no EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

N,\V.\RRO 

, Com:lusâo da 2 paginai 

s~,~~,nc!~,~Vr~~~~!~:~ de I i :n I OC.i I DO I 
~~~~n~t:1oadJa ª i~~tt~e~~n~~ l~~~ O S 1 ~ '"- S C-; < _> ~ 1 ~; !-.; 
~~ªfdaJ: /~x~;: ~fe1

J1~~
1~a; r~~~~~ - 1111 a S . .1 OS i• . ~ ~ C»'~ 

joia. 

sa~~.isrrs~~~~e ~r~t~·s 5~a1;~~0~,é~fe~ ------m1&.mlilll!11t1m-•mmmm•DIE!nl--Eb 

R~Ç o DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO co;;',er:
1
;.~c~~.d~~~~q:e~:d~~teM~~li~ , •••••••••••••••• .,----... 

11········-··~·1 
S:ildn d" di., '.!., · · 1 r;,g :w isoo:1 ~éi~~~t:\:r~: .. d:· :::::~:.ª~: \: i ( 'lira c1~1·,·,1'1i'1\·a li•> 1)1 \J~ET'•'. p(11· 11l·11•'(''', 1) 
\ e hl!llt·11t,, t t 0' ou 111C~t•U annos, casado, residente nesta capital. ;: '- , r.... '- ,""J 

J:)i;'.füJf:l]tl .,','.,,"';"'.~:.,,,, "' ::::::::::: " "'" '" ti'i~;ii::~iiiC.~º; 1 Dr. ,~,,,~:~:!.'.~.~:'.f ~f~ .~ 1 Ai :e» 

, (;98 :74487',2 Alfredo J osé R abello, com 56 annos, 

Desp,·s.i cffedu,HLl "" di.1 27. l ü:955k492 ~~d;;,,~e;;~i"1~~~~sti. 'tf9it~. f . ."~t Tratamen to sob contracto, só recebcn-

'Saldn p;H;1 o tl1:1 '..!8· 
'o i lles o 
'n J 1nr<, d I fira )il 

·, l'O L!o J,s a da l 'ar~-
hy• a , • - , , , • - , 

'1/o ll.,nco t:!o Esi,1do da f'3ra­
h."l,3, paia ou t,lt í\· ·, lu ca­
pital do Bane o Hyputhee110. 

No lla 1co Cen r»I .. 
Nouhü~ pequern,s bancos 

K~. :,;l(),sK!)2 
.-, n 988. ·oou 
114_r;22.q;,:1 

;,()0:28-lKi'\:,;J 
1 :l7 ::J(i2S7(i2 
213 : 000$000 

r ie <readmlssãol. do qualquer remuneração se o doente ficar I 
GS7 :

7
s9s 2

Go a~ós.~~:~a::~~'fci:ntedã at;i:;J~·A~~ completamente curado, podendo restabcle-
'<';.;~~:à:íto n. 1291 

- 1. · série cer por rnmpleto sua alimenta":ÍO fazenrlo 
D Ma1ia Espinola de França Na - USO até f C ast',llCé!L , : 

~r~~St~1~agfta.t~~r:!ªJiã~·e~~~; Caso a 1nolestia volte c11 qual<iut\r Z 
- l. 11 série. (Readmissão). , , i 

Anisio de Albuquerque Montenegro epoca tera tratamento gratuito. 
com 40 annos, casado, residente nesta 
1.• série. Con,u!Li, ,omcnle '" sc,t.1,-feirns. de()'" 1 l h1>1as !• 
29Dan~~~li~~âa~

1f-~:~!ntr~~!f; ~~ Consultorio: - H.ua da In1ptr~.'l1 iz, 110, : 

S I"lllia l . (i87: 78\18260 
~ét~~·. á rua Sá Andrade n. 348 -1.• 1 l. andar _ RECIFE. 11 

D. Maria das Neves Vieira, com 30 ! ! 
annos, solteira, residente nesta capital. ; () 
á avenida Capitáo J osé Pessóa n. 259. • e 

Thrsour trtci Ccnl do Thc souro lh Parnhyba, em J oão 
]'('\S\l >, 27 d1• _j1oJl1<> til' HJ:\l. 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

O escripturario, 
João Hardman de Barros 

1.• série. effff&&e•-~e•~u:i0eeeeoee•-•~o•••-o•t1oee.ff' 
Octacilio T oscano de Britto, com 30 1 

:n;~Qacªi1~~~· ~sj~:ns~·i~~sta capital, 
J osé Laet Pedrosa, com 35 annos. 

~.on• dos Func iona los Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

casado, residente nesta capital, á ave­
mda General OSono, 71 - 1 _ • série. 

D. Altina Barlx>sa Cordeiro. com 34 
annos, casada, professora publica em 
Pedra de Fôgo - 1.ª série. 

1: l 27 DF .ll LI !O DE HJ:ll D . Etelvina Monteiro da Franca, 
com 58 annos, casada, reside1:. te nesta 

";1!d J 1(, <1! 1 •Jj) 

\ cc Ide hoi1' 

<;a !d > em cofre 

Sornina 

11 cs L'ra 1·1 d,; \Ionl •pio, 

;}2:77.)!-ti799 ~~t~ f .. rs~~ie~ ªf~a~~~~f.ªgem, 
-l:519,S200 Edmundo Brandão de Oliveira. com 

1

43 annos, viúvo, residente nesta ca­
;3 7 : 294,-999 pi tal á rua Epitacio Pessóa n. 76. 1. • 

2 :395SO-l-l se~~me Nunes de Carvalho, com 27 
annos, casado, residente nesta ca-

3-l :899S953 ~i;~.;êt, ~~ei~t _Mfr!'c~~\e. Almeida 

c,n 27 de julho de 19:ll . 

Franca F ilho, 
lhcsoureiro. 

D. Arlinda Cordeiro Pimentel, com 
27 annos, casada, residente nesta ca­
pital, á rua Sá Andrade n. 76 - 1. • 
série. 

vv·vvv,www.. VV'v'V',/s/VVV'VVVVVVV 

Edgar Blitto de Hollanda. com 26 
annos, casado, residente nesta capi­
tal. á rua Amaro Coutinho, 163. 1 • 
séne. 

Agostinho Garcia Lôbo, com 43 an­
nos, casado, residente nesta capital. B \I.! flA mx t:lT \ E DESPESA DO á rua Maciel Pinheiro n. 319 - ln 
série 

.ildn t 

H ·e il, 
1 

li 1 2J 

1, 1i r 
Sa ld , , t"t ,, d i t 27 

o I p 11 ,lo l 1.1sil 

t f 1 Hu d 
1 1 l' r,·c 

,} 

\ e la ,1 
1 1 

l) l)C ~l ( > C I l ' 7 

11·]0 ]) 11".l ,1 l )~ 

) B ,nco do B1 1 11 
t ( 'tl l lll i! 

1( l't' 

l'11l lll l 

HJNIClPlO 
Venancio Tiburcio da Silva, 00111 50 

annos, casado, residente nesta capilal \l::HíS:i() I 
.-, :18í"'llllJ t-l.73"1s(;9J à avenida D . Adaucto n. 113 - l' sé-

2:,ssaoo 
I ons:11111 

.-, ·ti7Ks l lt 

(;:9,'i9Sli-!1 
de ,J oúu Pl'ssua, 23 7 931 . 

J. Carvalho, 
thcsoureiro. 

1, a.,i1 oi, 
-! 21Jt;,s;\J1() 

-!ííS()(J(I 

2.'i8s:\OO 
.1122x:,oo 

!) IO"i' 7"1 l 

1 )('...,~mi, '27 1 n:i 1 
. J. C'anal ho, 
llw:,,,ourcjro 

11: [(;.is:11 l 

Jll.(iK8s:\ l l 

ne. 
Francisco Chagas de Andrade, com 

43 annos, casado, residente em Campi­
na Grande, á rua Dr. João Leite., 128 
- l.ª série. 

O.sny Oampello Machado, com 30 
a1rnos, casado, residente em Campin1 
Grande, á rua da Republica - 1. • sé­
rie. 

João Rodolpho Lima, com 31 a1mos 
casado, residente em Campina Grande 
á rua 13 de Maio. - 1. 11 série 

José Nery de Araújo. com 29 armes 
casado, residente em Campina Gran­
de, á rua Nova Olinda n 327 - 1. • sé-

=· 1 D. Maria Farias Carvalho, com 35 
annos, casada. residente na cidade de 
Campina Grande, á rua da Concordia 
11 7 - l." séne 

D. Ascendina Cavalcanle de Car­
valho. com 22 annos, casada, residentr 
em Campina Grande, neste Estado, á 
rua da Concordia. 189 - 1. • série. 

José Gomes Mascena, com 31 an­
nos, casado, residente em Campina 
Grande, á praça do Rosario, n. 0 68, 
!.• serie. 

Cicero Carneiro de Mesquita Ju­
nior, com 38 annos. ca.sado, residente 
em Campina Grande á rua Alexan­
drino cavalcanti. n.º 96, 1.• serie. 

João Aprigio Pereira, com 45 an­
nos, casado, residente em Campina 
Grande, á praça João Pessôa, n. 0 37, 
l.íl serie . 

Chamadas 
V· série 

banhe1rn no pr'?dlO 11. 213, á rua Ama- 555 sem mulLa até 5 de agosto de 1931 
roe. utinho. - Satisfa(_:a-se pnrneira- 555 com multa até 25 de .:igost-0 de 1931 

~bnt as 
0

xigencias da Directoria de ~~~ :~1 %~1~~ ª;t/f0 ~/f:tt~ ~! i~~i 
D. J"'sé Lindolpho G"Jmes, para 557 sem multa até 5 de setb. de 1931 

ccn!"truir wna casa de taipa e telha 557 com multa até 25 de setb. de 1931 
no an-uamento de cruz do Peix-~.- 558 sem multa até 20 de setb. de 1931 
c::im:> requE>r, satisfazendo as exigen- 558 com multa até 10 de outb. de 1931 
e as da Directoria de O'orac;. 559 sem multa até 5 de outb. de 1931 

D. José s veri.no de Oliveira._ para 559 com multa at4 25 d~ outb. de 1931 1 
rcccn_.,truir a fr nt~ da casa n 869. 560 sem multa at~ 20 de outb. de 1931 
a a,·enida D. Pedro n.~Pagando lJgo 561 com multa ate 10 de no,·b. de 1931 
o q11e fôr de direito. como requer. 562 sem multa arté 5 de no,·b. de 1931 

D- d. faabel Peteira da Silva. para 562 com multa at~ 25 de novb. de 1931 
e 11 ,.~r.tar O predio n. 70, á avenida 8 . 563 sem multa ate 20 de novb. de 1931 

1 

Paulo - D ferido, em face da mfor- 564 com multa até. 10 de dezb. de 1931 
mação ! 565 sem multa até 5 de dezb. de 1931 

D. Manuel S1_queira, para oonstnnr ~~~ ~~ :~;: ![t ~~ ~! ~::~_- ~! i~~~ 
uma. ca_~ de taipa e .telha, á avemd_a. 566 com multa até 10 dhc jan. del931 
Ruy Ba1bosa .. - Sa~1sfazenclo as ex1- 567 sem multa até s dr jan. de 19:11 

1~c1as da D1rectona de Obras, de - 567 com multa até 25 de jan de 1931 
fendo. . . 568 sem mtúta até 20 de jan: de 1931 

De d ~1lda Amorim de Vasco~- 568 com multa até 10 de fev. de 1931 

'd Heis i~~1

~~~i~:r1~a1~rin~o::r:fe:e
1

~ ~~~ ~~~ ~~t~ !~ ;i ~! }:~: ~! i~~{ 
ma1 ~o dr . Alc1d_es Vasconcellos. - 570 sem multa até 20 de fev. de 1931 
Defendo. A Eec,çao para annotar. . 570 com m ulta até 10 de março de 1931 

De Janathas (?on-eia. para construir 2.~ série 
um:1 casa de taipa e telha, á avenida 166 sem multa até 8 de junh o 
C ntral <rua da Matta) - Como ue- Quota annua l · 
cl 0

• recuando a casa_ 3 metros_ do ali- Da 1. • e 2. • série até 31 de dezembrn I 
nhamento que lhe for determrnado. som multa. 

1Dme. CI ~ 

A VISA A SUAS FREGUE:ZAS QUE 
SE ACHA I IOSPEDADA NO HOTEL 
GLOBO. FARÁ EXPOSIÇÃO DE CHA­
PÉOS, VESTIDOS, AGASALHOS, CIN­
TAS, ROUPAS DE CREANÇA, LU­
VAS E OUTROS ARTIGOS, NA 

CASA CANTALICJ.:: J\ 

C ompanhia Nacional 
de 

N avegação Costeira 
fni. Tel. - COSTEIR - Telefone n. 234 

SERV IÇO DE PASSAGEI OS E CAF<:GAS 

''A Companhia não se resronsah1lisa pe\nc:; recibos em protocolo que 11ão 
ap·c,entc.:111 a assrnatur.1 d1 um seu flrncionar1v'' 

, A P O R E S 1,; S I' E ll .\. D O S 

Paquete I H 1.111 1 Q l í e I 
"°'ª" "" "" ,llu ~• do 1·01·rc•nfr. para HE{'II••!. 11 \(:t;tó, 

H A I \ , , l 'l'ORI \, RIO ltl> ,J \ ,Ertto, S.\ , 11·ol'õ, lllO 
e; tt \ , oa,;, l'J,,l,01' \ loj E POR'l'O \l,E(,:tU,. 

Paquete \ H 1 'li' 1 11 li Ct 
~aí,·ti " " ,lla :u ,10 c·o1•1·,·11fr, 1mra REC 'IFt•:. H,\('EIO. 

ac ,1 \, 'Qll'OB.11, Rltf DI': "'"';1no, i'ól,'l'O!'i,lU,0 

c;K"'º"' l" iLO'l'l't a,; POH'l'O ,u,;c.;nt,;. 

Nahlrá no ,,:ª:''.t:~o~:o··~~~~:~~~ ~n1•.-"ó. H11ón, 1 
\ i ii· u raa. I Uo de." J& n e11·0. ~auto.,., Hl o (.:rn u dl ... l ' ii·loLHS 
t • ..- .... rto \ h ·::,r(" 

A \'"'º - A lim de evitar malogros de err,barques pelos quais a 
C mpanh1a 11ao se re~ponsab1\lsa, seja qual fôr a sua i:aus1, ped~ se aos 
c.1rrt'gado1es que providenciem pua que sua:, rnr"'as e:::iteJam ao costado 
d<,s variores no dia da cliegilda 

Passagens, emcomcndas e valores, pelo escrito io, até 15 horas da 
vcspen r1as faÍdas. . . 

Os Srs. comignatarios devem re!ir,'.lr suas mercad011as dos Arma­
sens dJ. Companhia deatru do praso de 3 dia:, apôs a des1..arga, f111do o 
qu ! :icid rãa ás me mas em arm~s nage11-:-. 

As reclamações por avaria, extra\ltO eu fa'ta, devem ser apresen­
t~ •;is rn r e-.cr ito. n') ec;··r torio <1a t\g1.:nc1a, de ltrv de. 3 dias <lepors de 
tt rm1n&da a de~rarga. Esta di~posição r.::r:o sc11do resperlada f1cc1 d Com~ 
pant!ra isenta de qualquer respon:,abiliciade. 

!)dra mais 111formações-, corn e AGENTE 

BALTHA.Z A.R l E MOURA 

Palace t ô d a. A~socí a <i"'"'â.O C o n 1 n.1ercí a.. l 
Es_tá hoje, <2a1. de plantão, a Ph~n- ab~J~J!ªI~~l~·~pt~~i~~ia.rl~, 2j 0 g! j 

macia d o Povo, a rua Duque de Caxias. Candido ~uarte. 1 iii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilii&iliiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiii•iiiii &I 
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\ 1 ' I \() - 1',·n·a · I ·i ra, ~~ <l e ju lho <I ,• 1•1.:1 

A nos a edição especial .. Ã ........... _.. ..... d ............ .:-~ 
( ,m '""''"'"'· ,,.,,,,,, ., ,,·g,sl·»· qm·" 'iu,,,,,,11 o povo e Joao . 

<11,) .., .. ,d(';)() l''>pt:ci.il l'l/1 [1,1111(·11.ig(·JlJ ;11, (,1·.,1}d('
1

, Pesso" a 
(<.;Hl, 1 tl 1, o l'L'"ºª· <il' t IHHl t· l'lllj)hl'l''>. !oi co111 1? 

1 1 , t e ,.,01:1d,1, 1111 111(•\11111 di a t 'l ll q1w s,il1i11, Sl'll- 1 
) llt'(l','>dl'l'I d ÍlllJ>l'l' '>'>,.·,o cll' lll~IÍ'> ,1 1!.!,Ull<, 111ilk11T', '!lll' 

1 1 1 :1111 d \CI' llll!ÍIO j)l'O('lll',ldc,;,. 

l·.lnou-,c ,1 ti1·age 111 lol , il ;1 J() ()()() c,cmplc11·c.<,. 

,\<., holl1Lll:IP,Cll', ('(JIIJ (ili(' :1 l' :1r:ii1\ kt T< -

l'Onlou o dc<.app::ircl'imc11!0, h:1 11111 ,111110, elo inr·s : 
Cflll'CiYcl JO \() PES"i(J .\, n;io Ji,ra,n ..,ú,11t•111t 11111., ! 
dcmon<,lr::tl'ÜO <l;i n1ltura do pO\o p:11·,!11\'li:1110. ! () ,,,.,,.,, "" ''""'"º "'' o''"''""""· '''º , .. ""º i 

Lenili,o rla nossa do1 l' ela 11,,..,_,,1 s:iudarfc, • 

deu-nos <.:,S<,c l't11!0 á suu 111crno1·b1 a < 011<,ol,1dmJ 
certeza (lc que .JO.\O f>ESSo ,\ f'oi t1111 il()\J 11,11, 

o seu po,c, e de que esse poYo o <;utifw cc,mpn 
licnder, quando com cJle Sl' idL•nlifiu111 a< on1p:1 
nhanclo-o cni lodos O'> t I an'>t.:S da jornada eh il 
que k\c como epílogo, p:1ra o 1mri1u1 t:il lu t 1d< , 

: 

lealmenue s nhor s, presidente 
João Pes oa foi um e eito de Deus pa-
r al\o·acão do Bra~il 

A ua ascensão ao govêrno do Es-
o lado contrariou a tradição politica 

aqui observad , em que se considera­
va du·,c.1to mconcusso do uresidt"ntz 

c::colher o seu s.uccessor. Os que .1ul­
am as cousas so nel, annarencias ti-

v r n-nas com os fructos de imposi­
çao e vontade superior. 

M os actos vieram demonsi_ 1·.1r 
terne • .e, que a mão que tiro.i 
1 1or Tribunal Militar um de 

seus mas mte1ncos iul~adores. nara 
collocal-o á frente dos rlêstinos de um 
dos menores ~ .a.dos brasileiros foi 

) ess'l mão occulta que abe dooraJ.· to 

! 

1 
z ,1 monslrno<;::i. lragecha cb '"(rlOL i::i". 

I 
Aliús, .10.'.\0 PES~ú.\, qur f JJ 11111 tsp11 it 

: 

ju<,to, sempre f'ez a jusi Í\'H de reconlwcu que , · 
nha elo [)O\'O , do apoio sincero de lodrn os stu, 
con lerrancos, aquella forra Jll'í'sterios:1 qul' 1 t'l l.1 
P:1rah) l,,1 unw trindH·Jl·a intr[ltlsponi, l'I e do.., 1 
Prc-.idcnll' u111 c,crnplo de I c-,islt•11L·i:1 Í11( 0111p.11, 
,cl. 

Consola-nos, er que .JO.\O PES. o. , Í\l' 11t, 

coraçüo dos parahylxrnos . I, o po,o p.1rnl1_\hano 
generoso e itl li,·o, \Í\'crú <.cmpn· na !.\Jaticl10 d1 
f'amilia do mrn·io querido 

Os \ al<lo P s I a 
'J.7 , :; 1. 

julgavam taes, iam l'Omper franca~ 
mente, porque á surdina já o faziam, 
com . o seu g-ovêrno 

F01 nesse momento que a Parahyba In morte mirab11Ia ope1atus 

• : 

despertou. Os bonPns d" bem nos- Conspira- francam nt: e •1 

doº d~l'~~%1n~u~g~o srit~~nl~~. dota- bºo5rqte m~~~~W~arct°is 11~:oc/:o p:I~\~~ ~1~?~i:s PJ:s~=~~Yb~s t:~~l;)l~Hl~~: 
A' primeira vista dava a impressão pessoaL formaram ao lado do presi- za de sua tnorte e annunciarnm-11:t 

de ~m cora9ão de ferro, mas ninguem dente e deram-lhe a certeza de QUP E, apezar disso elle nenhum·1 _ 1 e ',ti 
o_ tmha mais sensivel. Ninguem cul- a Parnhvba sã estava com elle nrot"- acautela.dora de sua vida toma.:a. . m 
tivava com mais nobreza os sentilntm typo de juiz que governa par1-' :1 vid3 consentia que seus amigos o f1.2 u, 
tos affectivos e para a morte E o.ssnn foi I Em que confiava? Não era un-· 

Ao chegar ao Estado, recusando ma - lista . Magistrado mcapaz de t 
nifestacões que sabia calculadas e in- tar contra a vida de quem que :.i 

t~r~sseiras, ,·ae direito ao cemiterio I elle e. perava que seus advenc 11 
visitar o tumulo de seus paes e ctahi _ tnssem pata com elle os mes o 

!~~1~i/~ e;:i:1~0~º E~!!c~~1ft~!n~; ra!i-~:~·~:i~~fo ed~ ~~~a:º~:r~in~~~::;. ~~:~;~~· Não abia aJuizar 
fortíssimos nesse momento opprimem- d.os mais vivos e elogiosos comment:i- E foi victima de se excesso de 1 -

lhe o e rnção: - a saudad~ renova- rios. fianca em homens o.mbir10. os, donJl· 
da elos paes e as novas responsabili- .A ordem reinante, o Es_~aLl.o sem d:- nau.os oelo d,-, ia do mando 
da-Oes que assumira. Fala. Nada pro- vida, obras de vulto, .coniia.r.çJ. que se não tiveram escrupulos de expkrnr 
mette, senão cumprir o seu dever. re~tabelec~a na Justiça, da,·am bem toda ~arte de paixões e compt>lhr ~o 
Nem uma palavra que pavoneie os a impressao exac~a de que dOS Est \- crime um tarado que tmha t" 

proceres da pohtica e que lhes dê a g~~ec;;o ao pais. falta•·am 'lpenas pr;~~1b~~1 ~J>~~ita!e verdade1 l 1cr-

D3:hi nasceu a ciuma ta .dos respon- te no sentido christão de fort le-... e>-
s~ veis pela derrocada. nacional, que ~ mo um heróe do dever. eso do 
viam expostos ás mais cruas e J 1.ttrt.:' apenas um riso que bem diz q I 
censuras, á luz meridiana de um fa- seu coração não havia. lugar p:• 1 ú 
cto. Até nos faz lembrar o desespero odio, e significando ainda u: 1 Je ·­
de Herodes ao ter noticia do nasci- dão Iarao e generoso Dar~ e ot, 
menta de Christo, fingmdo quem lhe roubaram a vida, 
também elle adorava. Nenhuma. arma conduzia Ao t ,-

Era porém clara a intenção rle !lfa(C- coco uma medalh,1 da Ma, do r 
tal-o do govêrno do Estado. O nw- lembrança da. filha piedosa e :}'..l • 1 
menta, entretanto, obrigava-os a con- que a perversidade h1 mana ~l1r \ ., 
temporizar, e por isso adiou-se o que orphandade 
c;e fez mais tarde E houve quem pensasse que 

Vem á tona a successã.o prr>sidf'11ci" 1 morte seria o triumpho dos inin1 
E estava escripto que a salvaç.áo d:.t do Brasil. Não. Deu-se co"U o · 

Patria viria do Norte.. ficio do presidente, o oue ~ 1"1 
O presidente João Pessoa. sem s1~r- com o martvrio dos nrim u !n-1 -

preza para os que o conheciam r p:~- tãos seu sangue foi ment .! 1 

ra os que advinha .... am sua missão elo heróes 
AJto, mas com escandalo para os r-:• .; E tudo após a morte de Joõ..a "> 

se haviam habituado a \er no L,..a- soa fo1 succedendo de impte\l! 
sil. immensa senzala d.e '1r:m ~.\3 1.e imprevisto, numa. sequencia dt t 
todas as côres, véta a ca.1did:1.tura oue que podemos sem ~xaggeração ! '""· · -
a praxe sag-rára triumphante. Nfs- ficar de providenciaes. 
~e JlOnto não foi mais a Para.hv- Era natural Que seu entenn f 

ou os auc ba quem despertou; foi o Br.12;1 in- nesta .invicta cidade que lhe herdoll 
te iro. o nome. 

,,~ """' ,, JS,.. .• ... ; ,,. ·, -\~- :•~ ·,•,.- ~ ~:!. Quem é v filho do Nordeste rak!- E veio a primeira surnreza su f 

· O telegraphista pernambucano 
Spinelli illuminou o mausoléo de 

João Pessôa á distancia. com 

nado. desprezado, que ousa oppôr '1 milia exigia-o para o Rio. 
~·: sua voz aos decretos de C~;.~.u·? Pa- E seu caaaver fez mais oela rnn 

rcce. então. ouvir-se na 1oven Am~ri- nac10nal, que todos os discurso q 
~~ ca, com o interstício de vinte secuto-", todas as propagandas 
... 0:5 no:n possumus dos Apostolas á in- "Vivo. não te renceriam' 
' t.11nat1va do silencio por parte ::ln rc- "MorLo, não te vencrrão • 
(•~ presentante do Cesar Romano! E vm-se esse faci.o umco - morlo 

A Nação estremeceu de justa co,it- o che1e, a grande figura central eh, 
:,' moção e applaudiu Jrementõ3 cl~ t~)1- movimento civico de recon lltmç5. l 

~·~ ~~~!!:1s:~a~y~:~tg, ~~~oi~io d~ .. r\~~ ~!~!1ª1iiica
0
~1:6uJe~~~~~l?;m~p "l'ªt

1 

~·; ~·:~~~. ~~~s~~1 
J:ª~~~~s~e\~~a!'~t~~ ;i; i~~-1~~~b~itj~ i;~;~,r~~u~e l ~!-a palavra N ÉGO 

.. ,~ se affirma capaz de todas as auda- mula de guerreiros e symbolo augu o 
cias e sacrifícios na defeza do~ bons de um povo que prefe1e a morte 

:•; principias. 

1 

ignomínia dos conchavos que 1 
E com que galhardu se hotue ePe ram 

nessa luta nefanda? E quem não descobre aqui l r1~dl) 
Nada lhe abatera o nnimo forLe, na- de Deus 1? 

da lhe fizera perder o a prwno de ho-
mem de govêrno, nada o fizera re-
cuar do posto que occupára. por ir:1-
posição de sua proona con:>c1.encin 

Houve até um m:Hnento em r1ue se 
,,. chegou a ter a imj)re.ssa J de que so Guarde a Parahyba para. sempr o 
,,,. o presidente da Pnrr:i11}va. se conser- nome de seu grande filho, como o o 
~·- Va\'ll. de pé. no n1c10 ·Ja ten1pestad~ ina101 homem de gm êrno da pt mc1 

soprada por Jupiler trinante. ra Republica. 
:·~ Que bello exenmlo JJara aauell~s Cultue-lhe á memori:1 trazendo-lhe 

que nascem para a vida publica, na- sempre os exemplos de coragem e de 
vaua. homenagens :.i quella attítude altiV...l e seu•na! Na- abnegação á mente dn. gerações o-

:•; quella attitude que e um:. svl""nne a1- vas para que lhe aprendam n. liçlo r' · 
firma.cão do espuno d1ristão c!c 5a - amór da Patria que elle tanto n­

:,; crificio, de abnega('ão, .le dt'~prend1- grandecera 
mento, em oppos1ção ,t;., esp1rn;o 1·::...- Ser pa1ahJbano hoJe e motno d 
P.ão de go:so :tacil, d? rommodismo, de ufama porque a Pa1nlnba f 1 t 

:·~ :nranlo 1mmoral. onde tudo se clw-i bereo. i_mmortal João Pessoa! 
gou a sacrifKcu· at~ .· 1,.oma e p'1n- Tu y1ves na grnt1dão de teus e n-
U.ouor 1~acionn.es! crdo.duos, que ter:lo como tunb t: , 

Que grande- homem, qt P grílndr honra exalca1· o rnu nome. 1m1 1 .1n , 
modelo ele hom rns. <1ue 1nagni1ico os teus felt,os. Tu \"l\ es 110 ~ l1 1(' 
purn<lip;m:J. dr qmrrtrn.ntrst f)pu s que r C'St:oll1cu 1nr:.t nl\.u urn·1 



\ l'!l:L\O - Ter~a-feira. 21' d JUiho d(.• l!-1.!I ·-----. 
P!llna chrLc;tâ qu~ uma Constitu1rao I hbt rda 1, _ . -:--
~rnostica. degrndú1a 1 0 t 11 ,<1;,j ~3orcupà.\i11H rl· dt1-,ob truirj c:onduzni. Nc~tr -:•n iJo ~1_•1-.crr~ \'O· 

• .,Salve. morto 1m111orl l! B:l üo do ~\,,;m~Jl~c/.1r::i1~1~ 11; )11~,1.1/;~
1,:: ;ai~~~\/Ji;:~;t<: lll~f:i!:~:;/,~:{ 1 }~1t~/l: 

'Te minada a mts..c;a fmam t>lll-Oados ;/m~go ud71 ad~~irnc., o l cJ 1 tnrn; id.i- lo.as u<.Jacõr Ade aw 0 1 ntl11J 

0_.., 1n11111us nnc1onal o :1 Jrn o Prs.son., r ' q ,' mo qn p11 1 :1qrn prlde!to. 
,1·h,; b::nidas dP nrn ic;i. ~r~,m uwncl, nus a orl1 .: tl \V. _ Pilo , 2ü - Prlrnr11n l1)11\ r no 

l h.n to11 Lu1s_ 1ncbgm..i fl um tl~ll noc.:;;;o ~ranck pt( 1dfll1' . .70,lU Pc_s..,uu I 

-\ TR \"'L\DAC' ,o DO l~ETRATO nO rnrni os r u. rr!a\::i, JJ01· n~'> \ta. :.tllr mu!her pilonen_ ~olld ncl mamle -
1·IU :-ill)LXTF • .J0-\0 PrssoA 1)() () ( ade, ~ o t h) d or..!1 l]l um do t.aCCJC. J)C r t:'lJ'_Ia pP a111 ~t \ X(' 
\l,T. \R D\ P .\TRL\ p \R \ 0 ie~e~~o ie_~nonctin _com emnh .... E' Saudac-of'- - L1b1~1 BL _ u~w, ~ 1t ,_ 
J'\l .HIO D\-.; ~E{'JU~T\ftl;\S ·O.ca .mo1ol rfo r/1 ./()flO p,, Sí.ia Olll"11~1eta_Mrnezec:;, M nu M.on1~,~.L)rn 

. . HO<; f/1/(ll cln . Pl]O( 1 :!G - HoJe AlllllV(•r ai 10 

.'\J.V' ,l ~C'tO f\111 b ,,, O ))C}\O anm- re;;\ll:d\~l~;~~l!),. cro/ !\a:ce'::~1 0:;1!;~= !i~~~an;e1:~~a l1~l~\~a:~\~~rl~Jc:1cf!-~,tli~~:: 
p., Jt~l~~f/11° 0't ~ati~a.~ \~niedt~~ lll= do I wro., nor occas1t0 nº chee:ar dolencla~ S· ud cot - \n;.111rn B' -
11rpc!o o ' t, ,lt 1 cio Grn nrl"' Pr . d nt., a _esta nd::tde o corno exane:ul' do .i\Ia1 - rncuh 
QUe ÍOI ] '\::Jdô :.ltC' <) PLlhCJQ d8..<:; s,,_ ~~~: 3~st~lêll1r\~~-u;I\~~ 1i do ,,Jono~O ).!, - \-e~~e;t1~nrl~ll~·fda;1~n~~ ,;~tl '\l~OO]~·?ci~= 
rretn11as_ em procLSsân. a i1m d~ C;f'r A.inda l h 1 d d 
:,pp, .. o }1.) gabmt't de j b:ilh e:; elo ao·s Jn(·~sº~'l~~ido.' e;(·~~-.~~~· ~-~~l~~~~z:;.m ~~csfd<>(>nf(' e.J~~~I) P~ss~~ni;~ri ,.r;:.;/ 

ln' n·rntor F ~ ... r~J oooulacÕC' Dobn~. c.n dr um e · . .1ut~J a Y. <>xc .. P ao Ec.lado smcrros pesa­
Jado _da \W t~rrea .:;olm·a,·am 1ncont-- mes rc~ttirmando nossa ~ohdaried:i.-

O nos"º :.1mign "r O<.waldo Idas. a lla " .. tg~m '!<.i loco;;,utna :- da- de todas nu~.nifPstações µf',flr ~ribu-
l' r"s()~l. conl't! rlll(.' t c lL••,ramnw quellt..· comboio t11nt>brº (:'«·lamai::'Jo :?-d~s memona d_CJ grande' rnart~·r br:i.-) 

q_ll_C JIH' f2)r;t Pl1\ i.u(lq pe'71 t'"\ ma t~~!at,?~~o~r~~rn -~~/~t~ie:l~r>t~ ri; ~~1~~1'; Sol:i;~~o~~l~. B;ntTtlho Ben-
\ JU\"a .Tu:.w Pl''-'llil, n•pr C'i:..enlo u de~ Ce1L" . . Serrana. :::!G - l\Iulhcr s~n~trien ... 
:i l:.imili~l cnt lnd.i, ,1 .., "inlennld:I- Nao d 0 vo m .. is nros::::~uu·. ln"'U<: '-e· ::-ohdana com todas mamfestaçoes p~-

tles. ~'lll h o m_rn:.~~em :lt) (~r:\nclr :;~i;~· ~ofr~i;;c_ 
1
te~orcl~~ã~rd~~~1ºâ~sct~~ ~ªe~;cm~~;~es~~~~~~~s pre~/~~~d~feti~~ Foram trnn<,rn1tt1ctos 

7 

Presuknk. J l':111z~1d:1<.; ne .... l:.1 C;\- La. aue 110' fe li.. com ~1nt· 1.Ttteldad~ J 1 \: exC': passagem p!lD.1Cll'O_ an- cao os seguinte, celegramn,a..: 

pilnl fo°i~ -ts!5.ga º~1?~sb~Yha~~t1~)li~1ir1~ f~\·ersan~o:ini:u Du~;~~~ppa~~;~~; na~~~~·;s s~r~:;~m~~~~~f'r;;ll"l(J ~'; 
\PPO~h .. '-\.0 DO RETIL\TO DO u bu to ~º sau~od"'. :.quella eftíe-1e do Duarte. _I,et.le T, .. mes Llma 11:a· Joao Pessoa - F:p::i.rn111ond:1 L1 bl 

GU ,oi-: PRESJIJ l.:XTf .. A "E- mesauec1cto e 1mmortal Presidente E ce~a Lm~a Duartt! Aurea Fanas Arnaldo Giffom .. Jo· 0 T '\ 
('Rf.T\RIA O\ (~ !I(lLTlR.\ nos o olhar mos . m:Jém. se cu1t,1 LJra. Ann1ta Fen:e1rn. d :vreI,o Ali~·rn Do Gremio . Joaquun N::ibuco • d:J thur 01IV<.tr::t (' João Cunha 

Com a nssistencia do titular , s­
pect_i\o e de todos os lun oonanos, 
eallzou-se no cha 26. ás l~ horns. a 

solennidadc da app~irão do 1 ·tr:1to 
do inolndavel pres1dent.e. na secre­
inr·i:1 ela Agricultura, I. C. e Obra Publicas 

A eifigie, que está enquadrada em 
be-lla moldura. fot offertada áquell:1 
secretaria pelo dr João Maunci~ dl' 
Mede1ros. cl1efe da mesma r partição 

e· :co _d~ 110 s· hom 0 na ,.ns 118 Fanas ~::,:ia, Lydrn. Mant iro. Gemta ~ollegi~ l\!a_rista de Recife. recebeu a Luis Gome<s. 27 - Celebrou-. h _ 
conncC'ao purri de a11t•· a s11:1 m ~mor la I d_ Can alho. Geny de Ca1 :1lho, ~1:a- Arcadrn .t>io X . d~sta capital, o Sº- te1~ matriz ~sta villa g!ande om1 i-
v1vt"ra mpre comno~co e ,z1·rrá sem- nett~ Carvalho J s~r>ha Afrodises gumte telegramma n?Clffi€n~o missa ·uftrag10 alma 1 in~ 
111" no LOracao do l31'asil Se~~~~eicâo. 27 Communico v exc. ··Arc3:dfa "Pio X· _ João Pessoa de pres1de_nte João Pessôa prim ., 

TELEGR.\MM.\S DOS l:'\TER\'EX- haver sido realiz:1da m,, a i.anhã Nab::!fef~26se~oG~~;i~n~·;!º~~~~~ ~~1à1;:s1r~~s ~~~ s~i~~t:nc~~~~r~~rn~u ~ 
TORE~ FEDER.\ES Sl}ffraf'? alma prc .. 1defü ,João Pes- :?-,eaí!·t.os anmver~ario morte João Pes- enalteceu memona saudoso 111 ! ta 

soa. 01 inaugurad~ açougu publico ......, Saudaçoe~ Symphronio camp. !lJ 

O sr. interwntor Anthenor '\'"avarro r;mg1~~~~ :~!~}{~~ b~~n~~m:~~= Em resposta, a Arcadia '·P10 x·· en- BreJo do Cruz, 27 - Foi um \·crda-· 

re~,\~j~~o;,: s~~~~7~7t: t;~:~:tm::; - :::~fc~;,~t~: r~~:l~~! ltgt~ S t':i:~ • ;;;~~tr~f{;}~~~i'~:~~bl::_O Arc~J;; 1i:~r:~: :c~!p;~!1:c~r<~~'.:li:id; 
'\presento a heroica Paraln.·ba bem firanhads havertndo com~º11v1dcfl µassea- P10 X a~radece penhorada senti- an~me1sario 1â~ ~~ di~rteº Ap~-i~ ~ 

'A SOCIEDADE OE AGRICl"LTURA ª gran e pa e povo vi a onceição mento en\'lados anmversa1 io morte ra~ foi hasteada bandeira n:icion::d 1) 

como a v. ex.e. os sf'ntimentos de mi- sendo acclamado nome JQào P~ssõa Grande Presidente. • dos edifícios publicos sendo o"c.1sião 
Também a sociedade de Agn~ultu- nha ·em•racão _e do pu·o esp.iritosan- ~Úl;i~ocs"a \i~~~~º;

1
~;c~i· ~~F's~radi:~ cantado Hynmos Nacional e João P -

ra J'.?l'C tou a ~ua hom':no.gern _a me- , tense 'l memort:::t. do incHto João Pes-1 seata 101 feita apposic:"ão retrato gran- . Nas hom~nagens _â memoria do Pre- sôa pelos alumnos das -~olas. A 1fi 

mona do presidentt~oao,,feeS~O~~t~~- sôa de cujo ll1:1rtHiO sahiu gloriosa- de brasileiro escola profe~ora l\faria ~l~~rateL~~Gto d:e~iiugºy ~~\~)f.~1~.~)r~= ~~~:s ;~~ip!~~!~ ci~~~~:t~~ap~l~~!~l~ll~~ 
rgngg 1~

1
~ll~g~;~~ecc~~~erranºO.. - me~te ,·edim~do o no~so BrasJI. Sau- ~ridita~1h~itm::esf;~daçoe - Anto- sentado por uma co_mmissão compos- fazendo-se apposição retrato :-tlI -1"'-

O acto realizou-se as 13 ho1as do c!:lroes - Joao B' ), mtenentor." OraJahuma' f6 __: Hoje piimeiro _ ta _dos srs dr. Alcmcto de ~kdeiros pois das escolas publtcas falaram J1-
dia '.W. a elle comparecendo umum""- "Coyaz, 26 - '"~ta hora em que niversario t;agico ctesapparecune~~o ~Ilj~ 1~!~~i!erreira_, Ta ·a es e Ola- ~~~~~t~.ld~~~~:1~n "~~ala~~t~dade o 
ras pessoas. alma nacional cotJerta profu ndo luto g!a_nde .. T;ão Pessõ_a rn.arty_r übertadzs hymno sobre a , ida do ine qur- id > 

~O CLl'BE .f\STRf:<\ re~de hc~1enage~1 m~_mo~ia gr~ndc> ~l~ic;:.<:~~~~-~m~at.I}~st1:/
111

{1t~~~e~~!~; O sr. Roberto Vance. consul mglez ~·~~identc Antonio Cunha prefei 
Joao Pessoa. motivo pnme1ro anmver- estão sendo tribmadas pe·o. uov~ pa- neste Estado, recebeu o seguint tel _ 

sage CJ~b~
0
~:!~·e: J~~o~çlo. ~~r~!'tr~~ sario seu falletim<'nto lr:i.n~mitto-,·os rahybano á memora do molv1davel ~:mma procedente de Canguareta- ho~ie~~ã~.d~ç~~ri~·~l~~·aPh~~ ~.1~ir~ g 

to do presidente Joao Pe5:50a. por esse ;motivo m<'us profundos C' ~!t~~tas~~~~d~~o glo~osa ~aT .no~a "Cang~aretama, 25 - Pedimos pre- inolvidavel João Pessõa comparecend0 
Falou. em nome dos socrns daquella sinceros sentimentos extensivos gran- e ih ª r°~s anue 1 eixeira zado am1go no~ repre~ntar festas todas autoridades locaes aulas feuni-

aggremiação. o _sr. Ant.omo Rabe_no de po,·o parahybano com quem asso- ª{~o~~~op~i e1toH~~ni~!fª uo 3. . memoria nosso me~quec1vel cminent~ das chefe distncto telegraphico l'C­

Junior, nce-pres1den~ da casa agi:arr- cio mesmo luto. ·auda('õe.s cordiaes- versano hédiondo trucidamén o g~aru- ch~fe dr. Joao Pessoa. Abraços - presentado pelo major Tertuli no 
decendo o .dr. Joaqmm Pe~oa e 

I 
Licinio :\>lil'anrla, secretario presiden- de João Pessôa povo limceirense e~ ~gªi0~:~~1~0, João Peixoto, J< rancis- :~!~~°a ~~~o b;~~ca,°t~~si:i{m;~si~~cl:i. 

nome da directona eia.,. sessão funebre pres~ará homenagzm Abdias &tlles que pronunciou vibran-

Publicanos a mr o d • _<:o ~ro- s. Paulo P::ilacioJ. 26 - .\sso- ~~;~~~1~ ~~~:ºnc~~e~ig;~~~ta!~r p~- -(\o n~sso amigo sr. Basileu Gome~ te discurso. Saudações - Assuen.1 
nun.-.· ado ro Altar F.'.'lt ~ > ,; a c· 1 cio-me culto dvit·o com ~1ue todo pai~ fundas condolencias her; co p vo pa - fo1 enyiado o despacho infra Carvalho, telegraphrst2. 
"ler·o e d,1s -::.<:eo~c1ações T Jig1 > s, r, lJ commemora hoJ"e primeiro anniversa- rahybano. Respe1torns S9.udações-Ar= Ba~18, 26 -:- Sohd_ario homena.gen.c;. Patu. _')6 --- Em fholltr,~negetm p11med1-
... ~ ..,....;:,.,.., senio Maia prefeito; Raym ,1 do Car- con p1cuo Joao Pessoa env10 .ortissí- ro anm ·cr~auo a ec.:imcn o g1an 
mon~ Odilon e tmho. d1. ,.,r d rio morfc presidente João Pessô=i, pe- neiro, juiz; Edson Almeida, Candido mo abraço. ~ Negreiro.e:, presidente João Pessôa mandei Lel -
Lyceu p r h bano dintlo \". ex". qul.ir.1 acceitar ,.:\!)ressão Gadelha famih.a: Edmar Mo el, José brar hoJe riqui mi!-sa solennf' t:vc 

Exmo. sr. dr Interventor F2deral. minha inl"·ira solidariedade nas jus- ~~~ia. P~~~~~º·s~~~~éa, ºir a .. :rgd~ cefeusi~Õs PJ";!;~~h!º~ttJ~~~~1t~º re- f~!t~~e n;oº;~ar~~~Jl~~o ~~~[~;~~;ai -
Parah:...,.banc tas homena!{ens serão prestadas i Castro, Maria Alha Costa ,,eiro, CaJazeiras. 27 _ Prefeito mu- Telegrapho foi hasteada bandeirri m-
Vêm J)reBtar hcmenair~~ neita hora memol"ia do grande brasileiro. AU.en- dr. Manuel Barroso Meirell Medei- mcipal - João Pes:::.ôa - Acabo de- victa Parahyba ao lado bandeir' br:t-

solenne a pobreza desvahda os n~· - ciosa.s saudacoc-s - Lauro de Camar- ros. Dimas Vieira L11,rn t ne. "'Agos- leg~r drs. José Maciel, Celso Mattos, sileira Saudações - Ascendino Al-
sidiar1os d_ Joã~ Pes:a .. ·d~o d go. inten-entor rednal no F.~tado df' tinho Costa Odilon Silva familia Luis C~~ax~ p_ode~·es repn:'""·ntarem meida. 26 I . h . 

sa~~auf.1.ªu~fie~~7-~~ç~ J~-~~:rg& S. Paulo.·· ~tl~dei~~~i~,
11

~ 1~:rt!m~ei cr~t â~~es~~~-~
1:i- J~;!~sJ~~~r;~~?a ~i~= fe~~Ôfs m;no~t~~~~e ~{~s~:;;;~ 

e de t.nstezns. um tributo pungzntissi- "Curityba. 26 - Homenageando da- genio Maia e fam1ha, Jose Affonso e noso invicto presidente João Pessôa João Pessôa trasladando-se em µro-
mo d- acerba dôr d . . ta que assignala. primeiro anniversa- familia, Joã.o Nogueira Soares, José Sfeª1.utoct.a,9ões - Hildebrando Leal, pre- cisSão civica da Prefeitura para rP-

E' urna homenagem o mais v1vo Nunes e familia, Pompilio Maia e fa- dação municipio Assú onde foi ru-
entranhado amôr c1,1co. prest'lda com rio pa~samPuto illuc;tre filho doriosa milia. Orchidéa Araújo Meirelles, ·Bahia, 26 _ :Membro c:.>mmissão gido Altar Patria effigie gloriam br -
toda a espontaneidade d~ af1ecto. aJ ParabYb:i. ond<" se desdobrou pagina Maria Augusta Vieira Chaves, profes- h_?menagens ~ande martyr João Pes- sileiro terminarão 29 con.sagracão 
t~t~~r~e at~~r~C:~!u~zf::_eiro. oue da maior civismo J1istoria patria ultimo." ~ora. ~;~0c;szrr~~;;o a~re:~:im~eal~~: ~~?~;~~~iv!~t~Jl~~~m~i/º;~r;1~:~g~ 

Aam estão. meu. ;:nhor~ os »rin- tempos <' de onde seu nome se irra- Guar-a.bira 26 - Communico vos- tem sido brilhantes sohdario me asso- cos liberaes adhesc:'l.o todas classt'b uo1i10 
cioaes romeiros da :J11._ d" n .. ~..:.a l!I1- rlicu com o svmboloimmortal dos an- sencia que hoJe nesta delega ia po- cio homenagens ahi. Af1ectuosos em geral - Octav10 Vicente FouseC' 
nonentc ~ grandiosa commemoracã~. seios da nacionalid~de, Paraná terr. licial foi apposto rr. trnto n J,gre pre- abraços - A Negreiros.'· Bello Horizonte, 26 - Centro Noi -

Aom estão as duas clJ.s:-;?s oue for- opportunidade enúar \'Qss~nria em sdide~nte Jo, sº Pes~a. LRespe1tod•als !ªud- uNatal, 25 - Peço prezado amigo tista commemorando anniver::.a ) 
mavam a especial ored1leccão do ma- açoes evermo ucfn~. e ee,a o re12resenta~-me homenagens grande morte João Pessôa falaram doutor s 
enanimo Presidente: os pre<:os ':! os nome seus filhos aos irmãos parah;\'- regional Joao Pessoa. Abraços _ Sandoval costa Mendes, de La Rue Qu ·irm 
pobres. hanos o grande abraco do seu patrio- Pau Fr.nos, 26 - Commwn:::o vos- Wanderlev. ,, Saudações - Americo Passos 

Os prisioneiros oue rec~biam cons- tismo e da sua ardente fé nos desti- sencia acaba ser apposto com olenm- Aracajú, 26 - comité AUianca L,-
tantemente o conforto compat1vel com nos da Patria commum. Queira vos- sencia acaba ser posto com 301 ·nnida- Do Cruzeiro do-Sul, Terntorio do bera! commemorou passageni 1nm-
a sua condição de .'.!g..egajos da so- sencia recebel-o e transmittir com dade no salão de honradestaP 1·efeitu- A~re, recebeu O sr. Cydronio Moro- versario morte invicto João Pesso:i. 
ciedade. a eso~ranca de uma situacão ra o retrato do grande Presidente ,João ro o telegramma infra· sessão concorridi..c;sima reitera s nti­
fav01avel e maJ.S do que ts:'" J o g so d~ maxima sinceridade ao povo da ter- Pessôa. Saudaçôe - Manuel Quin- . 'Cruzeiro do Sul 1AcreL 20 _ Rogo mentos poYo e i.tnrrt•nsa para!wb· na 
uma relativa 1lb0 rdade ra. em que foi escripta a primeira pa- tino, prefeito: fmeza orgaruzardP-s commissão para Saudaçõ 

Os pobrc::s desprotegidos da fortun~ gina da epopéa de redempçã.o civica A. Nova 26 - Quzira vossencia crér c_omvosco representar esta municipa- Pau Ferros, 26 - Tenho hon 'l 
oue eram carinhosamente r cebidos "m do no so pais. Cordiaes saudações _ na sinceridade do meu .:·L,lto 1mmenso hdade em todas homenagens se reali- communicar essa redacção acaba ~ r 
audiedn.cdias publicas ~. aufnto n~s:iv?I 7-·far,·o Tourinho. ,·nterver,tor Parana'. .. á memoria immortal dr. João Pes- zarem nessa capital 26 corrente me- opposto no salão de honra desb 
atten I o generosamen ri, s_ .1s ll' sôa o heroico defensor d:.1.:' hbcrdades moria molv1davel p1es1dente João Prefeitura o retrato do grande presi-
aueixume.s e pedidos. patrias que r,em a mo~·t" cJr.s~guiu Pessôa occas1ão primeiro anmversano dente João Pessôa. saudações - 1Ia-

Naquelle Palacio da Presid eia nó Sobre a grande commemoração, o anniqui!ar pois que Eeu gr 1d..'! nome trag1co desappa1ecunento grande bra- nuel Quintino. prefeito . 
o viamas cercado da multidão de ne- sr, interventor Anthenor Navarro re- foi a bandeira rubra a cu:a sombra s11eu:-o ma1t:yr 1deas hbe1dad~ demo- s. Jose de Piranhas. 27 - F01 ccm-
cessitados. dibs~nbumdo ªct uns. cdom o cebeu os telea-rammas subsequentes se fez victoriosa a revolução a 24 de crbacia que defendeu com heroísmo memorado solennemente ann1versano 
sorriso nos la 1os. a provi enc1a o seu P outubro. Respeitosas saudações - Jo- a n~gaçao sem ~recedentes. Antecipo assassinato grande presidente João 
govêrno, e a. out "o.'• 0 am r) da 1 1 Bahia, 26 - Membro commissão sué, delegado; Manuel Eleuterio •. ,n. - , cordiaes _agradecI.01ent~. Saud.ações. Pessôa diver.sos oradores fizer· n u, -

Eu não sei m::us senhores. oue nL. U:: homenagens pranteado João Pessôa tendente; C1cero Guimarães. secreta- - Maneio Luna prefeito. vir sobre lutuoso acontecimento 
tJOssa admirar no grande 1ulto varo- communico prezado amigo todas de- no; Odon Bastos delegado policia, - são realizada Paço MW11C1pal. G1and 
nil. que vive ainda e viverá sem.:ore,, no monstraçôes até agora realizadas têm Rodolpho Oliveira Os srs. Manuel Soares e Alpheu passeata Ialar~m tambem alguns ~ra-
coracao do Brasil ido brilhantes sohdario acompanho Recife, ::6 - Queira vos<:encia rec -- Rabello_ receberam o despacho mfra dores. Solenmdade c~usou optnn_a 

Sí a t mpera forte C()m qu J heimco heroica Parahyba representada seu ber absoluta sohdariedade homena- "Recife. 26 - "C~ntro 11 de Junho·• impres.são todos a assistiram. HOJ 
Presidente soube resistil·. não so a n~- eminente mterventor continuador sin- "'cm postum.a grande presid n e mar- acaba telegraphar 1_nterventor An he- foi celebrada m.isEa salenne :'! ma h.)­
gregada mystificação do r guno:. a))o- cero obra grande morto. Visitas AI- t'yr nova R publica representa.ndo o.1- nor Navarro associando-se hc:nnena- r·-tdO par111ybano - Tenent"' M~n I 

drecido da velha Repubhc,. com o ceu Mirocem íam11ia.. Affectuoso tivez dignidade Brasil - Pl'dro Cor-1 ger,1s pr~stadas ~emana primeiro an- Arruda. 
formidav"l d.issylabo d n a Bandei· ab,r~ç~

1
;n~t~~r Nir:~à dos rern-1 deiro. r:~e

1
J:i~~a b;~~=t·~s ªr:;;:~~~~~Í-oC~~= E. Santo, 27 - Em suffrag10 alma 

I~te~~n~!~~~! ~ t~~~!s~ir~ro:!l:= lucionanos hberacs de Areia Branc~ - das ho1 ,t:nagens Presidente · Cen- ~;:a~~!:0
1;ict~tte ss1~0.d~oãeom lt :~~ 

der central do paiz, ou a _naºnaru:ni- no dia de hoJe a Joelha-se ante O Al- Ao sr sPcreta1 10 d l Fa ~ nàa 1 o- tro 11 d . Junh_o - da Faculdade ae fm c-2 'ebrada hoje 7 horas egreJa jes-
dnaed,0escd.o f>CmU i~ff~~°i, ~1p~~ ~l:1ic.G.ã.~- tar da Patria bejando o sarcopha- ram transmittidos o~ d"'spachos c;ub- Commercio Recife ta villa m1~sa ass~stmd_o Elll: :J 

e. go do maior dos seus filhos - Phar- Uchoa e familia e anugos 1uncc.mn-

faº!e~etah·X:~º~~iPPf~· d:
1 ;\~~~~ ~ ~~~=~ti~o M~~~:r M~ir~~s, ProtaslO ~:~;~:s do Monteiro, 26 De º- ~o

0
I~~cri~~· eºi~~u~\~i~"~u~c~;tal~·i~ r e~~~nesi~;ixi;. ; r~uln;~~r:e F1n~ª :::t.= 

desamparadas vmvas. em soluc1onRr cabedello, 26 - Quando se appro- Jando prestar nossa l~urn1lde t.om,-,- ebeu _ O!l segumte despach e:: nmoma O collector feder .. d E ntco 
os casos d~ interesse geral da uobreza. xuna hora sacriflc10 immortal presi- nagem ao G1andc Pres1~ente 1 ann!-

1

. ··Flores <Pernambuco), 26 Peço Uchoa distribuiu pequenas e rn )b 
E sint..o nesta hora oue se renrodu- dente povo cabedellense ajoelhado versaria covarde trucidamen_to 11- 1l_Iustre ª!mgo representar-me bem 'l:s-1 aos pobres da 1rilla patrocin:::mdJ "IC\J 

zem dentro de mun mesmo .aauelles diante Altar Patria expressa vossen- zernos appos_içâo retrato 1~0 salao des- ~1m mumcipes Flores home1!_agens s~- caridade que era traro cai ctcn t1..:) 

~~~d~~~ ~·i~nn~\ct2ire~~~~t! J~1~ ~~~1: eia profunda dor grande saudtde ~s ~ª~!~r~~eª~i!~~~::li~r~~f~~~= ~~!d~-i\~~ºf1!tfr~{:1\~!~i! /oº~~~e~~~ grande de )apparecido 
sôa conseguiu implantaT nos coraC'Ões 1ite~~t1~0~~\~~brrJ6sé~er;~~:a_...,1;= los. Antonio Mello. Seve mo Moura dadeiros brasileiro Affectuos s sau- O propflf'tano do Pavilhão J .- J 

e na mentalidade dos detentos da ca- nuel Pires, Pompeu Cavn.lcante. João Antonio Rodolpho, Estaçá<:> Ft:scal de I dacões -. Manuel dP Souza Sant'An- p,_-;sfia ·,, ~1tuado á praça do mc::;mo 
deia Publica o regime da ordem. da Balduino, João Pires, Antonio Cardo- São Sebast1ão de Umbuzeiro" na, prefeito.' . nome fC'chou o t J.belccun 111 1 

disciplina e do trabalho. Aouellas cons- so, Manuel ArchanJO, Manuel Pires, ·são José de Piranhas, 26 Inter- ··Taperoa., 20 · P .:o iliustrc rnüg.'.J no diá. 26. em hnmc'1 H! m ao O ".1.nc 
ciencias entenebrecidas pelo crime. Aderaldo Pll·es:, Ubaldo Alves, José mediu digno chefe apresento governo representar-~ne solenmrad('~ 111 mor1 Presidell 
calcadas aos desalentos de uma vida Telles Arthur Alves Estado u sarne; 'lnniversano nn,m:1- grande pres1dent~ J ao P soa reah-

~~~deer~~ªcfoc!~To~~i-~~~\~f5501à~~o:~= ca::;~O/~alem~~ma~~~ii~~b~c~~~a~~ ~~~~e d~6i~P~;~:~
11

~e;;:i~sea/~~~= ~ª~df:;ã~~~~:is.capiial Saudações -1 Ao ama 1~::ce:·~:Rd~;R~~~ o retr~lo 
tadas para uma regeneracio de costu- menagens altaneiras Parahyba depo- dações - José Cfletano." dD grande- pres1denlt 1oi exp' !o n:i 
mes. para uma vida nova. sob a pala- sitaria reliquias sublimes revolução "S. Jo:1~ do ~ 10 d_o Peixe 26. o sr :v111nllo L mos, sec1cta.i.10 da q;reJa de S. Bebast1ao. sendo gu ·dJ.-
'\ira ma,nca. verdad<:"ira sc.:t.·ntelha d memona presidente mncto pharol 11- Tenho mmta satLsfaçao comi;11,um~ar presiden..:ia r cebeu o :-.~gumtt iad10 d•> durante todo o d13 e < noit neh 
fé c1vica do grande Presidente lumin.ant fastos historia redempção prezado chefe que. ·orpo funccion3.nos ··caJazdras, 21 Acabo ~elegr - r. milrns daquelle suburb10. que ·e\~-
pn~~a~~m CO~:e;v:iaen;;g-n1iic~~~~S dU:t~ ~.~as-k!t.on~})~~:osJ~q~~- 6i~~. til~~~= j ~7m~~;~~/'e~~~~~~~~it:1"ª~~=o dat~s~~~ phar dr. Jose Mac1d representar mu- ram Jlôrt:.:, p,tra dL'[JOSll:H !1:J ff1g1t' 
característico fascmante dominador berto Outra, dema~ off1c1ae' appo~ l10Je Jogar honra retrato quen- ;~~~~~~npre3~~\ ;~m~~agrjnqu:1':~}~1i~~ rrs\ a~\ffiii1:Zllª?\~nfi~a~~i-Ln com .do­
com rni. o e:rande ,ulto da P::t'Jia.. ou Patos. 27 - Commurnco vossencil do mestre havendo dü:;cm .1~ 1llusi- nmda me~mos podere dr Ccl'-OM'I - Nu manha de hontem fo1 µ.lo o-
ho.ie homenac.eumos. sab1<.J lllllJ1 ..... i1-

1

1rrm1110 ·olen .. Jad."'s unpcrecivrl ·11e- o' co11lr., hc11·~1:g"'l1" ,unl'r-clemn- n- e Lrn. Cart·no Q1 ro 1m i- 11"C'O D1. rt cel•hra 1111ssafuncl.Jr· 
n~r o. lodos os cor::icões. mona gr..tndc l)l"f'SJdenLe relc\·nndo- naL1 c'v::.,l i 11ar culv S:1.ncL1c· 111íit 1 1llu 11 urn J qu p' 1( Pt, 0:1 

Quando tunn,, ele Pre~os. em nlen:1 modo cilgno H"·JJC'lto nosso povo " N:,t11L'1-C10 ~l.1b, adrnu1ut1.t1l u s 1 1l1111 gr.11 ( \H'I-' 1 1 111 



JO.\O J'f;!,~;() \ - T c rça-íc•1ra 2i't tf , julho ele l ~~I 

IUO, 2(3 Inte.rventor Anthennr Na varro ,João Pessüa No dia em 
(10 que se commemora cheio de admirarão o prlrneiro an11iv crsario da 1nort0 

inolYidavel presidente ,João Pess<>a que elevou a querida e heroica Parahyba ao 
posto de relevo que de·sfructa na Federação Brasileira, venho trazer a essa 
trrra acolhedora cujo martyrologio acompanhei emocionado e sacudido de intima 
revolta ci vica, durante oito mese8 de fermentação revo:ucionaria, a expressão 
1nais calorosa da nlinha sympathia e solidarieda 0. e. Em E spirito Santo estou 
presPnte a todas as homenagens prestadas á memoria do illustre parahyhano. 
Cordial abraço. Te11e11fe JurOC)' -'-llogalhães . 

Reg essam noja a Recife.;, as Emoaixrroas 

Academicas do 
IJ Pernambuco 

pehl F1culdndr dr n1 "'it0· Jc·é 

Rod1 u <:. cir An 11110 1 > ,:, 1 b11 
(JU \'(Ili C :n r,..fac 1 p l 
Faculci.11 d? I rl1ciri:l Lub Co t 
r •lJ Faculd~de de Odoi1tologi3 ~â. J 

relio de Albuquerciue 

Hontem e~·ti\' rn m nesta r d, ;; 
os 1cade111icos Antonio Cabral, Lu. 
Cu ta, Antorno Cionc::.:ilv ~. H_·g,no l 
co~t a Br ~lo, Aniiré Dü if'r 
nho Fal .. ão Co.;ta. LJ _8-, 

da Fon Ba rb0. 1 H rrn 

:rvr ri 
Ant ini 

G1°cl 

............................................................ ............................... ····························· 

·····~~11;tit~~;;t~:\i!i 
interventor .Anthenor 

N avarro Is mimifesha~·c)es clt• houh•m no sr. ;u(er­
' t• 11C or l •'t•flernl t• no ~.o, eruador du ••ida tl ,• 
- ,s homt•na~ens 1n·1·s~adas nos unil.,.rs i­
dnrios 1•t•;os 1n·e1uu·nC orinnos dt•sC.1 t' ag,ãQal 

~~,oll"c, i:;º·\,,; ~o'.mº1e;~,'"\~re giadeccndo u J .rlc (]lll' ui.1 1,_· .,o go\~l'-
scnt r de pcd ctas cm nome das Em no l' o U)lll[)'.ll'CC!lll<'lllo cJq inlcn·(nlo1· .\nlhenl' 

l!i horas foram as embaixadas que náo r·prc· ·nLa,-., o p2 i, 50111 .,1t, ~~ ~1~\g'.~asd E ~º
1
,
110 

d~,
0

~
1:~t:~· r 1/J • '·t\'~l!TO l'lll tod:-.s as IH'lll na!-;C'llS prestadas, d 1-

1ncorporadas cumpnmentar o inter- de uma classe. J oão Pes-óa 1,'\o con- . . ranic a semana finda, a J inohidll\l'l Prcsidu1(c, 
Hnlor Anthenor Navarro. no Palac::1 t_vc a! suas lagrimas, ~ob a ~)lf'f:'<::â J ~ct\"

1
\~r c~~~;al p lu tr n do hor ;1. }" • - (} } f p • r , -

da• Secretarias I dcsºe mornn.nto. que nao podrn ms- q l o SCU C !Uno 1rnwo, sr. ;\\ l C O cssoa, C Il'lg1u UO 
Recebidas no salão de despachos. c,r do espírito bom da mocidaci2 1 O b· ri ir IM do Jos Rod iguºs ctº C hc l'c elo Estado a :;cguinl l' carl l: 

por s. cxc. e auxiliares do governo. Os seus amigo(• guardam a lemb·en Aquino pr idºld . d,l Emb ixarla cl, "Ex1no. sr. clr .• \nlhcnor :'\a 'fllTO, cl. d. 
1alou. pela Faculdade ele D ireito, o ça desse facto que. na sua comm Fac111dac1 ele D1,r1to. cum1' 1.rm n 1u-

::ic:1.demico CraYeiro Leite que, em ven f expressão, exprime as ( XC li '11 nos l.11 i.LC'lH J) )l' egual ll1()tiro, l) 1 =:~::. ;'=,,.: ] nlet'\'enlor Federal - .Jo .. "io Pcssô·1. 
cloquen\<>s µalavras. exprimm o sen- cias de uma grande alma. SOd m ·nL, e cm nome dos º ·us col- Inlcrp"e(;indo os scnlin1cnlos da Fa1nili;1 de 
t1r dos s ·us collcgas, cuja solidaneàa- Prosegurndo. o interventor AnUr lega ·,a c. 

1 
.Jo;io Pcssú.t e os meus, lenho a honr,l <le , grack. 

d" se dir .;ia ao continuador da gran - nor Navarro rcL.riu-se ao s '.U d , 

de obro de João Pessóa. cio d• estudanlº, para di.er que n· moe ::':,;':.:. •i,,,,:::: l'l'l' ' l \ . C 'l'. a•.; J· 0111CDagcns l'I' ,[ l ts ] 01 inÍ 'i'\-
Em seguida tomou a palavra o jo- <:ra alheio ao senll!nento Que .ssp r. < m1 t ,·a do go, ~rno. bcrn comu () ('( 'P 1'l'l'il1l. 110 ; 

;. ''\, Hy ~~0<1
0
~r~~~~d:~~'.·:s~:t~~':,~rci~ aqu ·lla inanit

0

stação. cujo tr, co ,,., , l
0

c'o r \'. l''-C , quer como chc fc do E!-,[:i lo, (!lll r como 

111 s. urhrndo no internntor Anth::i- ~ npc~:si:a;/1~:~~td:d:iv; ~r:o ~n:.1;~
1

-

1

:~~~ 1 n l' J) .. Tlicu]ar, C01ll O~ SCU" di/I1US ['ll J 'l l1 , rJ qt: 11 

11, r N1 ano um d1scipulo authent1co mente o 0 mba"Cjl' ('O lorna111os e_·(ensiYo () no so ]'(( onhcc llll' 1[0, ..l 
<h honiem que fez da P:na_hyba uma I Term_ina~a a aud1en-::ic1. "do . o br 1han 1:: f J • • l l f' 1 
t na µr de•tmada donde 1rrad10L1 a umvcrs1tanos o acompanhara n ale ---(OJ--- H ()(asas cenmornas que, ( l .'ali e;• <,eman;i Jl1( 
1orça do renasc1ment-o nac10na1. porta externa do Palacio da, 8 , 0 , 1 esta cidade consagrou UO L ulto < 1 11l(I110ria lo 

Agradecendo essas mamfestaçées, o tarhs. onde foram batida, aliume •t íl U t·~ hh•,iQ t.• .IoitO j j incsqucciYel Joüo Pcss<>a, PO J)lllllC',i'O imni\ C'l ', · 

;;1/~'~ad;t;º~~:~º ~:~s~~~l~z;~~ ~~;~;~ chapas photographicas tl"'ll' -"°H, Btono Ce H no da sua morte, 
\lnha•n ela alma sincera da mocicla- NO "CLUBE DOS DI ARIOS" ' : : Querl'Jl!OS fU7C'l' Stn[i1 d\. l ,:, que <.:,tJ0·1 

de dos c·colas. Lembrou que nada nni<•idac~e :i=,,.; ·:,!':. no nosso csp:rilo, (' muito 110', conlo1 to l, ;1 aftir-

111 :~it~,ucs~::~·~:/
0
º.1~~:11::,x:::~!~ co~:g~~u .. ~;7~s/ºe ic°:~!i:r:~Y~~::_ ('luhe <los Diarios reuli- rnali\'a solcnne feita por \. c;c. ele (Jllt' d Para-

"ºt s procuravam o seu contacto aco- mercio "Epitacio Pessôa" homcna _'a- "(l h.,nlem '1 SlHl ronkr<'n- h ·ba honré'riu á 111en1oria ele .Joãu Pc,~oa, ({ll<1C>· 
lnedor ram os acadenucos de direito, medi- Cl,I so,J, " tilt.lo ac,m 1 O (lis.m- : :. quer que fossem os sacrifitios; C a hon•"1ria 11'1 

Pa a mo~trar - continuou o Inter- cina, pharmacia e odontologia, cl guido intelkdual <. Pll~erranec : : • } li - l l 1 
,e for - 1 mlluencia poderosa que e Pernambuco, com a presença dos l'cS- dr .los' E11ch les Bezerra Ca- :: lllcl!S )l' a e'\pressao (' (')li lo< a a l L 111 l'L ': C0'1-
c pinto da mocidade exercia sobre e pectivos directores e outras pessô~ Ya c,11,li. n (illllUD( O D seguir OS SC'US JJOS[uiac li~ l j ,( IS e e 

re 1dent João Pessôa, eu cito um de destaq11e social \1 rn d" si fnlLr enl'>r 1 ,. li ]. ndo o palrimonio n1oral que cllt nos ll,..;ou. 
e1 od10 q,· dá bom a medida da sen- Falou. em nome dos estudantes d uer<1l <' ;iu il 1n•s da admi,,j, - :: tt · j - O Jd p ~ " 

s bi~d:~:~ .i:~1~e~;u ~:v:~~0 c~~~ç:;'~pc ~;:e~;aº : 1~~:n~0~~~0 ~1;:;e;'.'.ni :~ /'.,}':ie es;.~~~'.O'.\ 
11 ,'.'., 110~!} 1,1,, i' )J. ............. ~ ...... ~:.~~.1.~.~-~~ ... :~:.~~-~~-ocs - 8'.a O essoa . 

de estudante:, ou mal orientados ou tudante João de Arruda. po H,co e so(·ial. 
111 eflectidos. recebeu com antipathia 
u n .:;p11 gesto, cuja significação a jus­

( (l ;1crinl cimentos veiu dep:::ii~ 
r c.:on10 mPdlda de positivo al-

l r I ior,tl 
IvL l compr hendido por esse grupo 

Em seguida, usou da palavra o sr 
Tavares Buril. academico de dircüo 
qu'"' agradeceu em nome de todos o 
vniversitarios aqu~llas homenagens d 
mocidade estudiosa da Parahyba 

Falaram amda diversos acad-em1 

l)Oltk> ])f. (.AB!.Df.U:.0~ 
I.tT, .DA l1AltA11YM 

('- - '~ "? 

--- - ... --

... _, 

Em J roxim·1 edr(,,'ÜO ('e.,h f1 
lha rq11wça ·(1,1os a pu:,•irn1 
\'fJJl('( Í lll l S~\ )),til';, ll ·1, (Jll(' (, li Jl 

lo~ l'll lliorl's est1i.los solHt. < 

pc· onal1 1.•ck cio !,..;r \lld:..· J 1; s 
ciro <lt''-'l)):l c1 ln·. 

--... . ' 

Numero avul 
200 réis 

ATERRADO 

Auxiliae a lavonra parahybana, fa­
leJ.iclo depositos na Caixa Economic,t 

O do Estado. 
1 --),(- )[(--

Pfont· i J, amorc1r:i! E la vos d..trn, 
pro ·<>~~os tomnensadores com a tria­
ç·'i J do birho da sêda e será. optim.a 

/, COMJlAN MIA GlRAL lll 81,R~ l. COH~TRvcçõq, 

.. Gl.aàU .. 
ll iO llE J.lijÉJllO - '3AO IWJl.D - ó'i'l! C'i11A~JIIA - ]),\~An.BA 

Ui\lA PERSPECTIVA DO PORTO DE CA BEDELLO FEIT \ P EL.\ "GEOBR A .. 



!) 

( ) C(-JDlr.O DO PROCESSO CIVll rab,lldade dos resp(>(;tivo, rendimentos. fructo,. 
!"; u Cledade f~O~~~~t:r 

0
h~~~d~~~~~~r~xecutado J)OSSUlr E'lll tom la1i)1; rJ1 

- '1 fraudar 1.i!:t;Th~·:. ;::th:c::: ::~::d;:i.~1d.t~:·:,::;w:::<i:''.<i':',~',~ª u ,'\ ',' 1, 

E e O MM E R e I A L á J>enho~!·ra~~g~~d~~~~;:1~ rf1o ds~oEf;~géi\ ~~1~~;,~sm~u1
1t/1~16r,1 1 ra o 

uamento de. compro~mssos esta~uae~ ou. mu111c10aes. ati rend do E t do 
do mumcip10. Que t1vNem destmacao ctn·ersa nas leLs orc.:m1c1,tar '-

D O ESTA D O D A PAR AH Y B A 
~~db~fgcJ1~,~}~b~~:R~t;~:!f;Jft~f!~ef~e/:.f,f~~~t {ª~;:~''.~, " 

P:~:agrapho umco - Sendo casado o executr_cto r 1r·i:.,hin o. ,,e 
nhora cm bens immoveis. a execucão não prosegmra. sem a c1tac5o elo outro 

DECRETO N 28 
con1uue. . 

Art. 1.344 - Findo aouelle prazo. sem cmbano~. ou dcpoi. da P 
cão destes. si a penhora fór em dinheiro. serão citado::; oesson lmcm - <J~ 

dores certos. e por eciitaes os incertos. para. no prazo de dez dias à 

eles em audiencia. requererem a sua oreferencia 

::c>e 2 d 9 I:) e Z em b r O d 9 :l e ..30 POr titufo \~iti!~.C:S~~~~~i? ~~~~ni~~º·a°~~~U~~e~~n~:e:~:~~~~l60ll'!C~ rj 
contra o devedor commum. 

(ContinuaçãoJ 

§ 3" - Si a execução tiver de recahir em direito e acção constante 
de autos aue corram em iuizo diverso. deprecar-se-á esrn dlligencia 

~ 4." - Sem audie!lcia do credor nue tiver penhora no rosto dos au­
tos. não se procederá á partilha amigavel da herança nem se fará transacçã-0 
SGbre o direito penhorado 

Art. l. 334 - Penhoradas auaeSQuer rendas ou prestacões periodicas, 
aouelle em cu.ia poder forem oenhoraclas. considerar-se-á depositaria d31las 
assurnando o resoect1vo termo e guardando-as ou entregando-as a ouem e 
iuiz determinar, á nroporcáo aue se forem vencendo 

Paragra1)hO unice - Nos executivos fi.scazs. os rendimentos. á m.::d1da 
cme se venc.:>rem. serão recolhidos á estação fiscal até a quantia nPcessana 
ao nng-amento da condemnacão 

Arl _ 1. 335 - O auto de penhora de\'e conter 
1 > o dia, mez. anno e lozar em oue é feita. 
2 1 os nomes do excauente e do executado; 
31 a descriJJcão elos bens oenhorados, com todos os caracterist'.C')S n.­

c:cs!;arios a Yerificação da ma identidade: 
4 1 o relatorio dos factos extraordinarios aue occorrerPm :1.., r.cro d' 

execução do mandado. 
51 a entreg·a <los bens ao clepositario, Que o assignB.d .. ou por elle 

n:lo .sabendo ou não podendo fazel-o. duas testemunhas. com us oHiciae'> d' 
cli.lie·encia e o executado, si estiver presente 

Para,..,.rnpho unice - Todas as dilig ·ncias relativas á pen,1c11u e pra­
ticadas em seguimento constarão de 11m só auto. salvo si !lão Dt1d-2rrm s:?-' 
conclu.idos · m um só dia. devendo nesse c:1so. em cada dia. !),2;: lanaclô uir :!UlO 

Art. 1.336 - Si a penhora tirnr ~ido feita rnlidamente .:;ú :0 i ·Jroc. je. 
rá :í seg unGa · 

11 si o producto dos bens uri.meira!11ente penhorados não clw·z!:lr narr 
o l).W.:J.mento. verificada l.;11 msufficiencia pela avaliacão, ou si Iicar verifi· 
cudo untes aue o i:::ilor d:· ses bens excede o dobro da divida xeque11da, e , 
execut.1do possuir outros hens de valor bS-.c:tante: 

2l si o cxcquente desistir da nnmeira penhora 
~ 1.·· - A desistencia só é oermittida, si os bens l)enhv1adus 1/Jrem li 

li!?.io~o~. estiverem suieitos a ouha P<.:nhora. anes~o e-1.nbar:'.!,o::-. cte terccir,. 
c..u obng-ados a outrem 

§ 2. · - No caso de seeunda penhora. assignar-se-á ".o exect:tad.0 11')\'' 

nrn.1.0 para embar~os. sendo. porém. disoensada a sua nov.1 cit8.c.;,i.o p ssoal 
Art. 1. 337 - Não se podem penhorar os bens _iá penho!·ad.:>s 
§ 1. n - Si houver mais de uma execucão com penhoras dif:;·:·!~nt<~s 

contra o mesmo devedor. e não chegarem os bens para o total paQam·"'nto <io: 
credores. orde1?,a_rá. o iuiz aue os procesrns se.iam a1)1.)ensados á P.'<( cucá'J mi1 

1>1'imf\iro se imc1ou. 
~ ~. º - Si o credor aue iniciou a execucão a abandonar ou lhe nã. 

dt>r o devido andamento. a aualauer dos credores concorrentes é llcita pro 
mover-lhe o andamento. instaurando-se o concurso na phase ad~nli..1da Ot 
))1'0<.:€.SS() 

3 - O disposto neste artigo não se entende com a Pxer·i rõ '" hY 
J.lOLhecarias ou Di?noraticia.s. salvo si os mesmos bens tiverem sido tambén 
!H'JJOthecados ou emJJenhados a out.ros credores 

~ 4.· - E' nulla a penhora feita com violação deste arti~c. S-:,l!n 
rnhwudo o 1uiz á vista da certidão da 1)enhora iá existente. mediante 1n1"dC 
rimento do executado ou ele Qualauer credor. depois de ouvir o exeqn~'nl • 1 

\lnte e quatro horas. e o depositaria. em t=>gual nrazo. 
&.>auenteA~teo~S~~8 ~s \~~;thora será feita com effectirn anprehem:l.0 e c·on 

.:: 1. .. - O deposito far-se-á em mão do depositaria publico 011. na ;"al 
ta de~te, em poder de Pessôa nomeada oelo .imz. sendo nermittida ·~ss· no· 
!Jleacao. semnre oue se trata, de estbelecimentos agrícolas ou de emnresa 
Jt~dustn~es. ou d~ semo\'entes e moveis de difficil conducção ou dê ~uaid; 
dispendiosa e arriscada. 

. § ~· - Os bens. exceptuado o dinheiro. poderão ficar deposi tacto~ 
convindo as oartes. em poder do exequente ou do executado 

~ 3.º ~ Do deposi_to Ia'.'rar-se-á um auto. que será ~ignado pelo d~ 
positario. officiaes da diligencia e duas testemunhas. 

~ 4:· - _ A entre.e;~ da courn deoositada será reque1 ida nos proorw 
autos da execu~ao. ~':.la forma urescr~JJta nara a accão de d, po. 1 o. guardan g3~,-5:· 

8
'J~:1nto a pnsao do depositano. o aue está determinJ.do nos artig1_. 

5. - As contas do depositaria serão prestada . .,, a reauerimento d 
auaJQuer dos interestzdos .. oe~a forma prescripta para a urestacão de com.ac 
deposita:io6.·p,ibli~g depo.,1tar10 na execucão. será abonado o que competir a< 

Art. 1_.339 - E~ Qualquer Dhase da execucão até a entre~rn do 1:.,.ce( 
da anematacao. podera o _exe~utado requere~· Que se substitua a oenhoi.'. 
mediante subrogacão em dinheiro. aue deoositará auanto baste. para a .c::e 
gura_nça da execucão. comorehendidas as custas e .iuros a vencer aue scrfi1 
previamente calculados pelo contador do iuizo. 
a penho;:ragrapho miico - Depoi:iitado o dinheiro. nelle ficará :'.>Ubr, g tci 

Art. 1.340 ---:- N~o PO~em ser absolutamente penhorados 
aJ os bens malienaveis, 
b) os vencimentos dos ma.eistrados e dos empregados 1rnbllcos 
c) os soldos e vencimentos dos militares de terra e mar; 

~j ~; h~~i~a~~:;ii~~~oe e
8:~:il~i~ dJe o~;!ii~~r e~t~1~~ão libentl t 

ao seu estagio; 
fJ os equipamentos dos mili:ares· 
.g> os uten.s~ios e ferramentas dos officiaes mecanicos sendo i~1cti~ 

r>ensaveis ao exercic10 da sua profissão 

O 
fõrem h~

0
r?is e1R::eriaes neces.::arios a qualquer obra em andamento. sa! 0 

iJ as pensões e terças e monte-P1os: 
.2:rande !~l~; nnagens e ob.1cctos destinados a Qualquer culto. não sendo e: 

k) os fundos s_ociaes Por divida narticular do socio · 
sua famlJia~s objectos mdispensaveis para a cama e vestuario do ex~ :L'vad J 

m) as provisões de contida aue se acharem em casa cto ext.Cli.ta.do 
n) os tumulos; 
oJ 'ieoaradamente, o~ immoveis necessarios e matei ial fi~: J e rc 

da1ue de estrada de feno 2~s1m como os edificios. ma,..hinismos ar~ "iSJn 
dos engenhos centraes fabricas. usinas e officinas; 

Pl o bem de fa1:niha. nos termos do artigo 70 do Codigo C1nl: 
. o) a s.omma estipulada no seguro de vida instituído em b~neficio a 

nessoa determinada; 

ções. 
rJ os vestuarios que os empregado~ usam. no exercício da) suas it.J1r· 

. _ s) o credito da victima ou do beneficiaria pela . .;; indemnizacÕPs e11 
acc,aentes no trabalho 

Paragi·apho unice - As apelices da divida publ!ca ta:nbém n~o D'.> 
dem ser oenhoradas. quando hoU\:erem sido emittidas com tal privilegio, salvo 

1 > por expressa n~meaçao _ do seu JJroprietario; 
2> Quando tendo sido cauc10naclas. o seu proprietario faltar á obri 

gação; 

re.,;ponsa3Jei.i't"ntize~J:s~,1;li6!:·antia do E!)tado para fianca de ex~ctores o1 

4l Quando adquiridas e~ fraude d,_ credor 
tros ben~~t. l .341 - São sujeitos á penhora, não havendo absolut rnienL ou 

de 1,·aio/) as imagens e objectos destmados a oualQuer culto. sendo cte gran 

bl os livros_ não c:~m1Jrehendi<los no artigo anterior, lettra e, 
c 1 as maclm~as e mstrumento::; d, ~iinados ao ensino á pr.),tit:3. 011 a 

f'xerc1cio das artes hberaes e das scicncia .. 
ogricult!a; ~ sementes. animaes e lnstrume.ntos de lavra.dor. desti(l8.do.5 

_e) os fruclos e rendimentos de bens inalienaveís, salvo s1 o testador 
clJusuJ.ando a le:g1tima do herdeiro. f'Stabílecer expres~8mente 8 f'mpenho 

~ 2:· - Si nenhum credor comparecer ou não requerer J)refer011c1"' ,)ti 

ratew. passar-se-á mandado de levantamento a favor cio exeoutnt,e f.:1t 
oreviamente a liquidação 

CAPITULO III 
Da avaliacáo 

Art. 1.345 - Si a penhora não consistir em dinheiro e não for em­
bargada. ou si forem re.ieitados os embargos oppostos. proceder-se-á 9 avalia­
cão dos bens penhorados. 

A.rt. 1. 346 - Nos termos em oue houver avaliadores iudir:::iae a arn­
liacão será feita por elles. nomeando o miz um desempatador no caso de di­
vergencia. 

lJ 

Art. 1.347 - Na falta ou impedimento de um ou dos dois ava.,adore::. 
iudici2es. fica livre á.s partes a escolha dos avaliadores. d<' accôrdo com a, 
regras estabelecidas no artigo 341. seguindo-se o aue está determinado no!-. 
artigos 342 e 343 Quanto á in~apacidade e suspeição de peritos capital do E~ . 

Art. 1.348 - Os. avahadores proced.erào á avaliação. no prazo de Standard Orado a H'(JUennwnlo da 
oito dias. sem dependenc1a ~a presença do 1uiz. mediante mandado. prece- ciedad,. ano1 Compr nv of BrasiJ. so-

dendo 
0P~~:~~~~ ~~:~ro~rn~~v~~~es~~te~:t:

0
áª~,~n~~ão. empregará of Yoik, Estad~~'Illu\;d~~ ~d~rii~ri~~\a 

luiz ~s meios necessarios nara aue ella tenha lagar. podendo mandar prend .. 1 g~i1t:re~~iaEt\~1da;. de Jn- o Pe;~o 
o r-es1stente. aue sera processado criminalmente. 1 moção n ,.-t 5 

,·,iº' 01 pechda a n -
Art. 1.349 - Não se procederá á avahacão_· . Silva e0i:1~ªa~ 11 .a.de José 1\.101 ;i. Clt 
1 > Q_uando se tratar de penhora em bens 1á avaliados em contract rio elos fpns e d n~~nJtrador e l! . ){)titt. 1

.-

para os effe1tos da. execução: do µa~ J~illo {1~ª º~,.Pº~ s ·u fal1u:,-: 
2) Quando os bens forem de tão peau~no valor que as despesas de aaen'e ndcri '1 ea ~ 11~· 1• qu~ foi 

1rocesso não deixem margem a ex~ução efflcaz. comoetmdo. neste casi a~on\1 ::i P ~ ~r e nà..i coe 

ao _iuiz g~.r~l::nâo"~ºIr~~:r eg~e~~~~a~~s;i~S. titulas publicos e papeis Pfü ticu- impo_ t 11
~ 1 d 

lares aue tenham cotação no mercado. prevalecendo a ultima cotação ~;~~ :·_n e 1; . r s 

f:\Jr~};~d;s:ão
0
u!.e 1~·:~J~t:e~~~l~;J,~~ ~~;~~o ou dolo dos avaliado- venl( n t=> da \. d d 

res · . . iZ ~~~:~~~~~~~;io, ~:ii~ 1
1\f t 

1 
.i a 

algunl o~1'uss1ot~nJ~1ei~o t~1~\ºou~! !~!:I!â~º q~e ºu1/ df~·~~~!t~cãv~l~ df'scobrir e lMO fazendo o dito P n , .. i 1(1 
cedeu-se a p ~npor~ .,o.., 1n1 1 1, ei-:s I u 

Dos editaes para a hasta publica 

CAPITULO IV 

Art 1 351 - Feita a avaliação. passar-se-ão os editaes. annunciando 
t hasta publica. os Q1rn.es serão affixad.os na casa das audiencia."' e publica· 

1o:-; na imPYensa local. si houver. 
Parag-rapho unice - Os editaes devem conter· 
1) o preço da avaliacão: 
2 J a descriJJcão dos bens. com todos os seus caracterü•ticos 
31 o lo~·ar. dia e hora da arrematação: 
4 1 o lagar em Que se acham os bens e onde podem ser examinados 
A.It 1. 352 - Entre a aftixação dos editaes. ou sua primeira publica-

ão. e a arrematação. devem mediar dez dias. si os bens forem moveis. e \'in­
e .... e forem immoveis. 

;tuar-Se~á l.~ie;oi1:~:dg:C~l'~i~a0Ca0 ~l?aSzil~~:Íi,C;ffi~~~O~ei:~~ ~~~r::t:~iiC~ff~-
bens 

~ 2. - Podem estes prazos ser dispensados. convindo as partes ex­
)_ressamente nor ten_no nos autos e com outorga especial da mulher casada 
;1 se trata de bens 1mmoveis. 

* 3.:· Na arrematacão de navios. observar-se-á o disposto para a 
los 1m111ove1s. devendo ainda os editaes ser publicados, por três vezes. com 
ntervallo de oito dias. no .lornal local. ou na falta deste. no oream official 

do Estado 

CAPITULO V 

Da arrematação 

o cl~vedor ongm ... no .::,UO ni ui r a 
Conna de FF1ias M1 d i 1 

hyp_otheca para garanti :ia inde, 1-

zaça~ de qualquer d"' f 1 ~pte 1,re1 ~a 
des,10 ou ?amno p0r lle comnlf t t.:, .> 
na exeru~ao do conlra to, encto o 
bens p nnorados os segumt un 1 

casa con~truida de t1jollos cabe t,i d 
telhas cai.ada, de platibanda, com trê.c; 
portas de frente e um salão uma sa.­
lêta três qu_artos dependentes cada um 
cor_n uma Janella e port.'.:i d frentr, 
qmntal mw·acto, mcdin ~() .. 1: paimu 
de frente e 80 de f mct0 r u 
15 de_Nm·embro n. 17 dest 1,i1lla o 
tra sita á rua Dr. Ep t o Pe ';o n 
3,. tambem desta ,·11lE1 con r nda ae 
tiJollos, coberta de telhas, c ia de 
uma port~ _e duas Janellas df' f1 entt 
.i::ala de vis1t_a e sala de jantai. dois 
quartos cosm.ha e quintal mmado 
medindo 27 palmos de f1 nV· por 67 
de fundos ambos em cha > foreiro ao 
patrimomo de N. S. dc;1 Concei ;-o 
tendo sido feito o deposi 'J df> 1- <:;. 1- e I 
pen~orados em Poder do d ~ i ,l 10 
particular dr. A.bdon de Se }.fa -

cit-1. fie. ndo ir 1mado: o inn 1 m 
paia pa -ar o alug,1c1s ao mesmo de­
pos taric: e fie'.:! 1do c:itJ.do o mesmo 
detent r dJs dit.os bens,, como assu 
sua mulher e os de,nais successores do 
de, edor 01 ig 111ai io d. Corina de Fa-

Art 1. 353 - A arrematacão será feita no dia. hora e logar annun- rias Motta viúva e filhos João Mott 
·iad_o. ores_entes o iuiz. escrivão e porteiro dos auditorias. sendo expostos da Sllv<.t Euc'.'"'des irotta da. Silva 
;;i for Poss1vel. os ob.iectos que devem ser vendidos ou as amostras. I\1ilton l\I ta da Silva, Ju:·a. l\fotta da 

~ 1: - Si. oor motivo ponderoso. não se verificar a hasta publica !10 SUv1 e os menores Jür Motta d8 
:ha desürnado. será transferiria oara outro dia determinado. mediante e(li; al Silva e Eunicr Mo1 , :e F; o se-
10\'Umente affixado e publicado gundo r. usent.e nPst:e E~t ,. o e os de-

~ 2 .. - So~revinclo a noite. sem Que se conclua a anemata,cão. conti- mais r id€ntes n st.., vlll.1 l,i a df' 
rnará no .. dia seguinte. ou em outro. sen.do, neste ulti.mo e. aso. in.dispe. nsavei~ 1 accôrdo cc~n o ar1 .. 637 o Codigo d.o 
novos ed1taes. Processo C1vi e Comr.1e1c1, l do Esta-

JUIJerio/ a3.~uinz~. ªc~i1~:~~toh~~~ s: i~~~.DOl' tempo mfenor a 01to dias ncml ~oa:tu~;ãJ; ~rf~~·~~~; ~: ~O ~~l~n~ 
le respo;~·bii1J~:e~o~J~~~~J~nif~~f/

1
~c~~l:~~~

1
~~~fa:uJ:it~~,.: ~~~~:~~~ 1 ~~~

0
l,ti~'.~ªfwp,th 

O 
1 1 "11 e l(~~s ªi;~~ 

co,.Jsitario. escrh.·âo ou norteiro que con~orrerem pai.·a a transferenc. ia. da I põe a ref.-Ti ta s >e1.e no fôro d.e 
UTematacão. não comparecendo e não avISando ouportunamen~e o SêU 1m- cidade João Pes.: capit e o Esta-
,ed1mento _ do e especialmeni.;e 1 011 dmen-

Art. 1.355 - Si a arrematação tiver de Tecah;,,r sobre immove1s gd1~ to de " l> riws on d s no nraso 
actos Dor hvootheca. a ella deve proceder notificacão dos 1esnecti\'OS cre- qu._ lh ::, '-..:rá é1~:..1~nacto na DI%m~ 
\ores h,·nothecanos OUf não forem. de aualquer m?do. partes na_ exec1.1cão 

I 
aud1(·1v'ifl. b e '1.1~n { de 1,, c'1. : fl­

Parag-rapho umco - Será egualmente notificado o senhono. quando cando outrosun, d de logo citad. 

s~
1
Í~~~~o~·ª1;r~i~· ed~~~:ce~°ase~~~}~~~~~/~~~h~· 1~1º ~~·e~~~c::urazado. P'' '..

8 il~Iª ~~º~b!/~~~lO' 11~tll~~~~~ ~~! ~ 
Ar\,. 1.356 - "f: admitt1do a lancar todo aauelle Que esth•er na ll'Te, audiencias do 2 dr 1w7, s L ,t.utv 

dministracão dos seus bens. inclusive o exeouente. 1 da comarca . da cap1ta.l são no::s dia.e:. 
Paragrauho unico - Exceptuam-'*!. de quarta-1e1ra ás 9 h da m 1 
11_ os tutores. curadores. testamenteiros. administradores. syndi".!os (")U o trli.iic10 do P oº·) S r=- r~~ 

ioU1datanos. a respeito de bens confiados á sua guarda ou administração: s1ro a praç~ Pedro A - e1 ice d 1 me n"" 

lacfo e;~e.l~in m:~~~~~!~iJot respeito de bens de cu.ia administracão ou alie- j ~1~~t~l d: fo~~,~ °n,, 1~'!- /\a~rar 1;\t:_c: 
3 l o .luiz. escrivão, deoositario. avaliadores e officiaes do .iuizo; ~ente cl1t:1_l (_me foi af 11 ,8flo na no,:1 a do 

·uracão 4~a!tfi~:~a desconhecida. sem fiança idonea, e o procurador. sem mo- [ 1~~~d~~~1c11f\r~~~-,v~~~aemseif~"i~~l 
Art - 1. 357 - A arrematação sómente oóde ser feita do E<·t:1do. Dado e pM.;ado nesta viJ1a 
1 J por auem offerecer maior lanço, com tanto oue. na primeira pra- de T:...ni rof\ ~.os l'i dia.c; do més df' -

a cubra o Preca da avaliacão, guardado O que. a respeito das outras se dis- lho de 19~1. Eu. C1cero de. Fai:ias Sou-
)õe no art. 1.359. za, escrnu,) o e.scre 1. Jose A1Ip10 Fer-

2, com dinheiro á vista. ou com fiança por três dias. rell_·a cte Mello. O presente edital_ foi 
. Art. 1.358 - Siª· execucão comorehender mais de um bem. a a .. re- afflxado na porl~ ~e Pyro ;L.m:c1pal 

_1atacao. f~r-s0 -á de oer-~i._ sendo cada um apregoado separadamente, .sah"o d~sta nlla. O re_~ncio e vera df>, do 1 
1 constitmrem todo indiv1s1vel. ! te,. T.:1P~roa lí de 111lho de 1931 O cs­

~ l". - Si. porém, houver mais de um licitante. m·eferir-se-á aauelle l cnvão Cicero de F1.nas Souza 
,ue se propuzer a arrematar englobadamente todos os bens. com tanto que -
,f.fereca.ore.co pel? .menos eg-ual.ao maior lanco offerecido. nos termos da le~ Ed'' 1 d R 

!. 2". - S1 a arrematação em globo fôr pretendida por mais de um h- lta"I cvoga-
·itante. sera prefendo o de marnr lanço. tJ "'-

* 3. · - Sobrestar-se-à na arrematação, si vendido um ou alguns dos ... d r. n d t 
;~~ta/ producto respecth'o bastar para o pagamento da execução. inclu;;ire çao 8 1v1an a Q 

Art. 1 . 359 - Si não houver arrematante pelo preço da avaliação na 
Jnme1ra oraca. voltarão os bens á segunda. com o abatimento de dez por 
·ento e com o intervallo de oito dias * l.'' - Si. na segunda. praça, não encontrarem li:'.nco supericr 11 
'i:rnal ao P_reco da avaliação com a reduccão feita. vão á terceira nraC'a. c~m1 
} mesm'? mtenallo e novo abatimento de dez oor cento. 

§. 2." - Si -º~ bens não ~orem arrematados na ult_ima praca. por f l­
a de li~1tante. o .lUIZ a reouenmento do exeQuente. desu:rnará nova c0111 
nesmo mtervallo, sendo. neste caso. feita a arremataC'üo nela n:aior p 
iue fôr offerecido 

::- 3:·· - Não anematados os bens nem a:::Uudlcados .11bs1st.i.,; d '.1 r -
1horn. com o direito do exeouente ao saldo àos rendunentos dos m:::smo::. o .... .., 

Art 1. 360 - Si o arrematante fôr o credor .pxcouente. será ob1;g-acl'J 
1 l a deJJositar o prece da arrematacão nos casos em q11e não puder 

·evnntal-o; 

ccontinúa) 

O ,L A ,itonio Fe1 reira Fe,­
tos:i Y i ma. j 1i de clircil 1 d. 
Cll!Jl ll'l d,i L p t J (111 \lt':LJd\• 

d:1 l<.'l, t e 
l , ~ 1hcr a L.1rl ,;,. 1u s o 

l I"{'', P'c cdlLtl dt j", ,,,;.;<-tC- ~1e 
111.t,Hl.·t,, 1em lltt dcJk e 

cnL 1 1 i ,ei· 111 q 1' r t e 
da 1irrn, cumwercia\ l F er1'" 
H ,fiacle .\henanle & ( • , 11,,r 
seu 1Jrc,,:11r.'.1 lor :Hh 1~ cl1J d 
vida11a•nt_e constit u1<10 lllL' iu1 
dirini l 1 :.t pcl Íl ·l, d11 lt llr "'l 
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Casa Pen na 
chie. Perfumaria dos 

H 1 .l 

tstabelecimento da czlitcz 
cha pczos, artigos para 
melhores fdbricantes do 

pessoense; calçados 
pt'fZsente; tudo novo! e 

R io e de Paris. 
11 ., (' 1 1,; 1, 

... _. ... _._. ..... ._ ... ...,..,......,"""' .... ~"""-- ........ -=...,_ ........... ~---/ 

Cll]l~E ~UVJlli_ NARI_Z E GAHGA~U i 

A9 ADQUIRIR OS CIGAP.P.95 

HAM· ~S~E 
I C i O 5 0 ~ , REPAREM BEM Dr. Cassiano No6rega 

D l PLO~fAOO PELA UNIVR~Sll!>ADE DO RIO, 

Lx-assistentc do l lospital Pedro li e ex-laryn1tolojista da lnsp.ectoria 
da Propilyl»ld da turbnculose, do Recife - Medico especialista do 

PARA ESTE CAP.IMB9 EV,TANDO, ASSIM, C9NFUS9E-S Pl!é , 
r,9DEM PPEJUDICAP.·LhES A 5AUDf: E A gÇ>LSA 

l losp1tal de Santa lzabel. 
Tratamento rnodrrno das sinusites, sem operação. - Cura radical da obs­
trução nasal e suas comequencias: insufficiencia respiratcria, resfriados 
repolidos, asthma n,sal, catarrho do narlz-pbaringe zumbido nos ouvidos, etc. 

LEM8r.h ·SE pUf NÃ<? HA SU8STITUT<?S l'AP.A 95 CIGARP.95 
@ 

Tratamento do cancer pela. electto·coegulaçü.a. 

Com instai/ação tronsportovel, ~ Dialhermia, raios via/elas e 
poôcni!o rea/1,ar exames e Ira- 0 Infra-vermelhos, 
tomentos, no proprio àomic//io Q 

i!o ooenle. 1 ga/vono caulerio, banhos àe luz. 
SUPEP.18:DPDE ESTA 

Das 14 ás 18 horas, 

CONSULTOR I O: Rua Maciel Pinheirn, 56. - Altos da Pharmacia Confiança MAIS DE 30 ANNOS DE INEVEJ.AVEL PREFfRENCIA I 

RE& I DE!OCIA: Rua General Osorio, 180. - Telephone 259. 

guinle: "Exmo. sr. dr. juiz de 
direito da l'Otnarca da capital 
Diz a firma com mcrcial de Reci­
fe Haffacle Abenanlc & Cia .. 
com filial de construcçào nesta 
capital, que por instrumento 
publico de procuracão Janadn 
na nota do tabellião publico in­
terino AldroYille D. Grisi. em 
,la la de 9 de marco de 1929, 
;;onstituiu o engenheiro Gio.-ani 

ultenores do mesmo itl\'entario ~ Pu ·­
tilhas respectivas até final sen1 'nça, 
sob pena de rew1ia, tudo nos tcrmcs 
dos arts 974 e- 975, do Co'i:g:. do Pro­
cesso Cinl e Comm: 1 cial do Estadn. 
E para que ch2gue a naticia a 
tcdos, mandou exwdir o pres~nt!:', que 
será affLxado e pubhcado na fórma da 
lei. Dado e passado nesta villa de Ta­
peroá, aos 15 de julho d~ 1931 Eu 
Cícero Farias ~ouza, e{~rivão de or­
phãos, o escrey1 e a""" 1gno. - José 
Alipio Ferreira de Mello. 

Gioia, italiano, casado, residen- EDITAL de 4.• e ultima praça com 
te nesta capital, seu hnstrmle o praso de 8 dias - O doutor Agrippi-
procnrador com poderes espc- i.'itC:â~v~~':n~;c~ªJ~º~àiitaÍu:a sra~~;~; 
ciaes para tratar cm nome da da lei etc 
supJJlicanlc - a firma Raffaele Faço saber a todos quantos O pre- senhor Augusto V~e_ira de llclbuquerquc I 

& sente edital virem ou del1 t- . Mello, acharem-s ~rnsentei'.) o~ hcrdet-
_.\benanle ' Cia., cmn os go- tiverem e interessar' possa ,e no 1~~ ros: senhor Joaql un Bezerra de Al-
Yêrnos federal. do Estado da 5 de agosto proximo vind~i,e~.llãs ;~ buqu~rque Mello. casado dmmc11iado 
Paral1\·ba e do município ou ou- horas ,110 edíficio do Palacio das Se- e 1~sidente no Rio d~ Janeiro, dono 
tros do Estado e com 1rnrticuln- cretarias, sito á praca Pedro Am€rico, M_ana St€lhta Bezena Soares Lon-

nesta cidade, onde funccionam as dtes, casada com o ~o_utor Adhe~3:r 
res, de negocios dr construcçõo audiencias deste juizo O t . . d Soares Londrc_s, domiciliados e 1es1-
cm geral, assignando contractos, auditonos ou quem su p~i en~. os I dentes na capital deste Estado: dona 
accôrdo~, ele , passanclo recibos trará a publico pregãoasd~e~:!nd~zer~ Angehta Bezerra V1e1ra de _Mello, ca­
dar quitação e subslabelecer, arrematação a quem mais dér e maior sada com o doutor Raul Lms Bezer- J 

como tudo se ~erifica elo trasla- ;~~ÇOM~~l:rec~~·nieif.~~diâes~a" c~:/e°dt~ ~fpiie ct~1Y~rn~md~11
~~fas~o

11ºctem~~l~= l 

J0 incluso. SurcCLlc que o refe- com , partes. pert€ncentes a Manuel nambuco; pelo que ordenei se passas­
ri<lo manda1.ario abusou do 1nan- · José da Cunha e sua mulher e uma se o presente rdltal com o p1aso de 

(lato (' del'\()U de ohserval-O fi- r~rtciaP;J.:~J:~!e ~~ir~Ollif~~~~~~~~i~; ::s~~t!re~li::· t~fto q~~~a~S q~;~~ c~:1::~ 
cimente, pelo que Yem a sup- sua mulher, com 3 janellas e 1 porta rão em cartono. do clia da ultuna ci­
p!icanle r e, o g ar expressa- de frente, quintal que dá para a ru,i tação dizerem sobre as declaraçóes do 

mente lodos os poderes confe· ~m~al;ã~IP~fO r~1;~~ct~ºMi~:i~~é ~~v~t:~ita~\~ ! g;1:t~1~!~~~bº!st~~~~~ 1 
ridos, protestando não raclifi- da Cunha, tendo o mesmo sUo aYa- da lei. E para que chegue ao conhe­
car os netos, exhorbilantes que, liado por trinta contos de .réis.. . . . cimento de todos e de quem interes­
J>Onenturn, lenham sido prati- 130.000 000) confc\·me a~bitmmcnto sar possa, se passou o presente edit21. 
cados pelo mandatario. _.\.ssim, homologado pelo M. M. douto;- juiz que será affü<ado no lagar do costu-
requer para fins de direito se- i: i~~'{;~d~e~~~s ci~1:c~,a e~ç\e;'\~'i~= me e publicado no orgam official do 
jam notificados da presente re- dinaria mo,~da pelo alludido Manuel Estado. Dad.o e pa.,sado nesta v1lla de 

- - · r d José da Cunh::i e sua mulher contra Sapé,_ aos _m~o dias do_ rnez de Julho 
Yoga~·ao nao so o supp ica o - o doutor Francisco da Trmdade Meira de mil no, .centos e tnnta e um~ Eu, 
o engenheiro Giovani Gioia - Henriques e sua mulher, para ven~la Severmo Alves Moreira. escnvao, o 
como' o tabelliãu publico interi- em hasta publica do supracitado pie- escrevi. ta., L. Cav.alcant.€. Confor-
110 Alclrovil]e l). Grisi. cm cu- dio e oposto em terceira praça por me o _ongmal, .dou fe. Data supra. O 

jas notas foi passada a dita ;t::e ;
2
2~~tioi~n\~ne t~r:,,~ndt;s :r;; escnvao, Scvenno Alves Moreira. 

procuração, a fim rle lançar a abatimentos legaes. E, para conJ,eci- •---------- 1 

compelente cóla cm seus livros, m€nto de t.odos. a requerimento do 
publicando-se por edit,1! a pre- autor mandei passar o presente edi-
sente para sciencia de terceiros ~

1 l: i'~i~t~i~;af~~~~~º':taº1ft~ 
interessados. ,João Pessôa, 23 qual será affixado 110 lugar do costu­
de julho de 19:il. P. p. Synesio me e publicado pela imprensa. Dado 
Pessôa Guimarães.. . Em cuja ;ôf"";;'i1~t~1;';; ~ga~~/~/1~,;eJ; 
pelicào dei o despacho seguinte; 1931 E F d · c lh c 
D A. Como requer .• João Pes- escrÍvã/'o ·::cr:~i~o 1A~\ª A~rip~1~"ô 
sôa, 2-l de julho de l!J:ll. Fei- Gouveia de Barros. Conforme ao ori-
1.osa Y cnlura. ._\o escriYão R. ~~r~~~lh~m~tta.º e~:cri\"fo, Frederico 
)ledeiros. ,Joüo Pessoa, 2.!-7-931. 
J. Gou, eia. Dado e passado nes­
la cidade de .João Pessóa, ::ios 
vinte e cinco dias do mê•s ele ju­
lho, do anno de mil noYecentos 
e trinta e uni Eu, Homero No­
vaes i\ledeiros, escrivão interi­
no, o cscre,i - Antonio Fei­
losa F. Ventura. 

EDITAL DE CITAÇÃO DE HER­
DEIBOS CO!ll O PRASO DE 60 DIAS 
- O doutor Luis Cavalcante Junior, 
juiz municipal do iermo de Sapé, em 
sirtude da. lei etc. Faço saber a todos 
quantos este edital de citação de her­
deiros virem, ou dPllr noticia tiverem 
e interessar poSSE! qu~. tendo iniciado 
neste juizo o inventario dos bens dei­
xados por fallecimento d(' dona Em1-
Ha Augusta Lins de Albuquerque. viú­
va, foi dcchrado pelo inv Jtariant.e 

Dr. Oscar de Castro 
f"lini(·u 11c·dic·u. ,. 11'0<'0(.'ll' 

<1:1111 t·,.(·.utc·a .... 

Prescreve regime ali ncntar se­
gundo a tscola Allemã tendo 

frequent.,do 051,rn,cipat:. hospJ· 
Llts dt: crean~as do Rio de 

Janeiro. 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Luz ultra-violêta, infra vermêlba 
e alta frequcnc,a. 

CONSULTORIO E REolDENCIA: 

Pra.<;a 1817 n. 0 181 (Oitão da 
Igreja das Mereêô). 

COPIA. - Edital dr citaçáo de her­
deiros. - O dr J~é AUpio Ferr c;1ra de 
Mello. juiZ niunJcipaJ do tzrmo cte Ts­
peroâ., da comarc~ d.P AJagóa do Mon­
l€iro. do E.stado da Parahyba do No,­
te. cm virtud 0 da le ... , etc. 

Faz saber a quem o conhecimento 
do presente edital P'·rtenc;;-r, que por 
este Juizo foi iniciado, ex-nfficio, o 
mvent..ario dos bens deixados por fel­
lecimento de d. Josepha Francisca de 
Britt.o. fallectda no <lia 16 d_ jansi.ro 
do corrente anno, na fazenda "Ai­
deia ·•, deste termo, ab-i.ntestad-o: ,. 
verifrnou-.se pelas declarações feitas 
pa-lo inventariante Francisco Custc<lirJ 
de Lima, que se acha residindo no 
Estado de Pernambuco o herdeiro Mi­
guel Quirino, cabeça de casal de sua 
mulher d. Zulmira Filomena de Britt:,, 
resolviéU mandar expedir o present~ 
edital com o prazo d: sessenta dias, 
cm virtude ele cujo teor cito e hei p:,r 
citados os referidos h<'rdeiros para. n-:> 
praw de quaflenta e oito horns qué! . e 
seguin:m áquelle prazo, e que. eon-e­
ram em cartorio. falarem 5obre as de­
clarações e discTipções de tms teitas 
pelo mesmo mventariank:, ficancio 
egualmente citados para os term~s 

Dr. Alcides Vasconcellos EX-ASSISTENTE'. DA 
fACl 'l DADE DE 

J\'EDlCINA DO RlO 

CLINICA MEDICA 
Clectricidade Medica Electra-diagnostico, Eleclrolyse, Oalvlno-, 
laradotberapi•; Diathennia, Electro-coagulação. lono therapia. 

Ultra-violeta. lnfra-vermelbo. 

CONSULTAS DAS 14 JS~l7 H oR:As. 
Go11sultorio: Pra,·t M1.ciol Piuh~irJ, H-1.'' s1111lr T,16p. 2!1. 

R·'sídinrrn Av nirJ, Juuoz Twvri, 1l? 'l'J!cp. al. 

r~'. no ... u:~::::::~~; ! 
j llm•u(•ÜJ ,te 11/meitlt, 1 
I lfrccilam cramaàos para o interior ào Estaào. l 

j RUA EPITACIO PESSÓA, 198. i 
! _____ -----·------·-.. -·- ... ! 

nas dobras da noite! 

1\-luitascrcanças,no seu i.unoccnlc ~o·,,, 
no, são faceia victimas do mosqni''l 
mortífero. Transmissor do impaludi:1:tr'> 
e.~ ,le outras molestia!, falaC5', o trai<;oe 'r,• 
ino ... quito ataca á noite. Pulverize FlíL 
antes de se deitar. Flit é infallivcl conlL"l 

woscns, mosquito~, puJgas, trn~a.t'!, for. 
mi~a~, baratas, pl'l'CCYC"jo:-.. e oa 8r1.13 

ovos. lnoffcnsivo ao homem. Não w~w- ' 

cha. Não confunda Flit com os oot1·•n I 

iruiccticiclas. Procure o sol<latloJ nn lata 
~marclla com_n Jui:t:a ]>rcta..1 



gráos mais alvos 

E~~~: Jt~~~1i~~l;~;r:t::1,~;~: 
qut.:(.Cr o:; dcnlcs num imc;entc .. 
1 xpcrimcn,e mc::i.t pollcgada de 
hol~no"i numa <.; tO\a seu.a por 
dt.:z dias e, r.:J,l ,l Jiffucnça. 

A ,ua rriar,1 1ho,a l'' pum.1 Mt­
thcpu rcm 1 e a fu,1 tdlicula 
~m.1rcll. e ts PJ.' tH.u!,ts de .1li-
01cnto cm lc m ·ntJ.(,.lo, exv:rmi­
nando o,; pn1go'.,'J!l. gérmtns <l,t 
boclJ.. 

l,>,:pcrimcnte Kolvnos e ,·cja 
qu1.: m1ra\'ilho5ll!> r sulcados om· 
:;cguir.í 

FALLENCI'\. DE BEN.Jl\l'r!IN RO­
sENTHAL. \yiso. Fted ic:, Carv:1-
Iho Costa. escrivão da fallencm dt> 
Benjamin Rosenthal. avisa q s 
acha em seu cartorio. acompanhach. 
cl'<' dcc!um nto a Pclamaçã~ rc1vin­
rlicatoria da fuma Annan MocgLg 11 

&; C.", Ltd .. de Londres, sobre dois vo­
lumes, contendo brim d 0 linho e d 1-
godão e casemiras e que S.' achám n 
armazens da Alfandega, suJe1 a u 
postos, no valor de r 271.2.2, pod nd, 
o~ interessados no prazo de 5 dias, 
contar desta publicação co ta1-a. ou 
alL garem o que entender m, a' b m 
dos seus direitos. 

João Pes.sôa, 25 7 931. - Eu, Fred -
rico Carvalho Costa, escrivã> o es­
cre,1. 

AO COMMERCIO - Declaramos 
que temos contractado vender aos 
srs. M. Luna & Cia. a nossa fabri­
ca de massas alimenticias denomma­
da SANTA RITA, devendo quem se 
,1ulgar prejudicado com a dita vench 
apresentar-se dentro de 3 dias á rua 
Barão da Passagem, n. 225. 

João Pessóa, 24 de julho de 1931 
Silva Teixeira & Cia 

FERIDA NA ROTUL,\ 

Le•. o ao conhecimento 
dP v ss que a mi­

nha esposa, d. Mari'l 
Ma1ques Golzio. soffreu 
durante um anno e rne­
zes d uma fenda na ro­
tula de or1gem heredo-

phihtica · este·.-e em 
d 1 verso.::. tratamento~ 
sem resultado positiv0s. 

·!~tal, li Lendo as diversas cu­
ra que doP.ntes cm 
identicas condicões obti­
~·cram com o depurat1Vo 
do sangue ELIXIR DE 
NOGUEIRA, do phar­

n1aceutico-chim1co Joáo da Silva Sil­
Ycira, fiz m esposa usai-o; com o 
uso de 8 vidros acha-se restabelecida 

Por ser a expressão da verdade, fir­
mo-me com as testemunhas abaix 

José Antonio Golzio 
Testemunhas: 
Rufino Gonçah-cs da Silva. 
Pedro Tavares de Mello. 1 
Campina Grande - Parahyba do 

Norte, 23 de junho de 1917. 

( ''"'"º P,u·flll§Jbtuw 
A VENlDA MENDE SA N. 10 

Rio de Janeiro 

Quando vier ao Rio de Janeiro pro­
cure a séde do Cents~ Parahybano, á 
Avenida Mende Sá n. 10. onde encon­
trará informações, leitura de jorna,es 
do Estado e desta capital. B1bllothe­
ca, etc. Informações commerciaes re­
ferentes aos productos do nosso Es­
tado. 

Contacto com os parabybanos aqui 
residentes. 

---1(---

A ESTAÇAO DE SERICICULTURA, 

da Parahyba, recentemente creada, 

disírlbue mudas de amoreiras a todas 

a:; pessôas que e interessa.tem na 

criação do bicho da sêda e facilita 

c,-nsinamentos aos c1 ue se quizerem de-

clicar ã importante cultura, 

1 

e 
<ín.i,n,,lix-v ~...<.4-a., <f'../CnVYl.e : 

--f;~ L-1-~~ .rVOCC-d ,?'lAY ~ 
f'"4dc.<,çÚY, CÍ:M.. ~ ,;-~éi..cr -~~;, 1if,y...4.,4 j<ri~ dt.. 

~, ~J n-VY"~ ,rn,,q' l°Cr>'l'1-CÃ./~ ; u.,y.~:t, ·r .,,..,,,:ta,..,,4,~xn , 4QKl4U:,., 

".'("'Í, o~,c>rv,=~. 4CW la,nLM 0-J 19,r;,.ucv~<H .' V'..o-e2 ~ Aa..?t-. ""n..a 

.C: ~ ?í~ru.ú:r _. de 15..u.ahf-c.:lo- ~....., ~ o?'Y\M.,da. de ;m..UA-1,,L,a, Új <>1-~ 

t'°/ --n.-a.c-' ,~,., Aa4e..t., c/.,:z, ,C,()-tt:.c.ç.a..~ d& ,,•u,Ll-c-:1. rzr~ a, rll;QCMAAA, l 
AC4@1-Âo-:f .MJC.<>-7-<.,ef>d •• , 

. f~ Cv .u;t.a,, ~ ~ ~ 
b .fl"":J~.4.Y do--~ ~ ~,Q., çlc.,., Acda.- de ~ · V:é.F 
.,:d, -G-7/r~ ,t/k ~ q~e:/~.I i;~ ~r~~I 
O .{'...vvVJ,.,,,,,,tw-' .M-'~jc e;.,"""" t::.-<:A...;,....., ~~ Z'""" /°~ a.. ~......t:aL. - 0-~ 

~ a., ~·ClA a.;,.-?-n,e,-u, p.-:u ~~~ ~ /.Uni.~ 

çl_,_, kí/.) · ~,-z..n{. .· 'L4la., 4"' ~CQ' c:t,~. C'4 ,,,....,,tu4a..Ç 

a..t-vm.r./no~a4 n-z.,r,v-~ ~ 1 ,,-,..o-t..t Acw ~~d<-d<i.4 -t"P./1,,Q., ~ cM--· 
"<;° , iJ' ;;,ci<; tã-o 7-.,-c-ftMaA / 

~e<.,-lR. a..['~~~ t:/; mtM-zP.., 

t,;,,,,,.:CC- ~ ~4,/ 
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FABRICA RACEMA POSTO DE SERVIÇO 

-DE--

IGNACIQ DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL• 

GODÃO PARA HO)IENS, SENHORAS E CREAN('AS ~ 

Especial fabricação de roupas sob medida para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Chamamos a especial attenção dos srs. consumidores quanto as 
vantagens que podemos offerecer com os nossos preços 

l '1thrlcn t' E~erlptorio: -A. IDA D'l ('C)' ~'OHDI 

Telephone s91 
João Pessôa - Estado da Parahyba 

DR SYNESIO GUIMARAES 
AD VOGA DO 

Acc:eita chamados para o interior 

(ELECTRO·MECHANICO) 
Unico nesta capital para concertos e enrolamentos de. dy1amos moM· 
rei electricos - Concertos e rcconstrucções de macbmas de ccre r e 
apparelhos cinematograph,cos - Appatelbos medicos em geral_- Co,nL ç > 

de res1stencias para rlteostatos e apparelhGs de aq ecim,·,t,• pclJ 
··Mavometter" Torneamento de peças para automovei!, etc - Concertos 
e c1rgas de accumuladores estac1onartos e d automoveis olda, a 

oxygenio - fabrica carretas de qualq•1er typo pari engreoai; ns 

A. iv.roNTEJ:R.O 
Rl,A SAl\/TO ELIAS 2í7 CAI A POSTl\I "I li I 

co do Brasi a e 
ogostas de compra ou 

amento para e sa 
fabrica 
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